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CAPITAL, anno 20f000 soruoatro.. 1 
INTERIOR, anno . . . . 24$000 » . . 1 

EXTRANOEIRO, anno 60$000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Domingo, 4 de agosto de 1895 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

AJTCTTJNCIOS, linha 160 ríla 
8BCÇÃO LIVRK, linha 250 réis 
NA PRIMEIRA PAUINA, Unha 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 123 

AVISOS 

Esta folha 6 a do maior circulação 
em todo o interior do Estado 

Kftcrlptorlo - Ba» 15 de Novembro, 11 

Caixa do Correio, V 
Endereço tclcgrapblco. COMMERCIO 

TELEPHONE N. 551 

TELIER DE DESENHO E'PINTU 
iRA-A. C. Sampaio Peixoto, jà 
muito conhecido neste Estado 

pelos seus retratos a crayon o aqua-
rellas, (trabalhos ostes ultimamente 
expostos à rua do S. Bento, 25), vem 
participar ao publico e ao» seus ami-
gos do interior que mudou o s»u 
atelier da alameda dos Bambus para 
a rua Barão do Itaprtininga, 55, on-
de espera merecer a costumada con-
fiança. 

Faz reproduoções de retratos de 
qualquer tamanho e com todas as 
modificações que forem indicadas 
na cdade. tollftic, etc. Se estiver om 
grupo, far-se-à a -deslocaçào, dando 
como garantia disso a grande accei-
tação que têm tido os seus trabalhos 
ha mais de 10 o anos o os muitos e 
honrosos artigos a sou respeito pu-
blicados na imprensa desta capital, 
Campinas e Bragança. Preçosrazoa-
veis. 

COLLEOIO IVAHY - Ladeira do 
Porto-Geral, n. 5? recebe alum-
nos internos, semi intornos o ex-

ternos.—Director, F. JL. dc Ho ti k a c 
Castro. 

COMF-A-8E ouro na fabrica de tol-
as, rua Direita, 32—Manoel Bor-
ges de Carvalho. 

DR. MIRANDA AZEVEDO.de volta 
de sua viagem à Europa, onde 
frequentou os hospitaes de Vlen-

na, da Italia e P«*ris, abriu seu escri-
ptorio & rua do Coinmercio, n. 11. 

Consultas dus 10 horas ao meio-
dia. Faz applicações da electricidado 
om moléstias de senhoras. 

DR. SOUZA CASTRO Especialida-
de: doenças do garganta, nariz o 
ouvidos. Consultorio e re-idon-

cia, rua do Palacio, 3.—Consultas de 
1 às 3. 

DESENHO E PINTURA—Rodr igo 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecclona em casas particula-

res. Avisos, na rua Tabatinguera. 21. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Faculdad* d* Medicina dt Paris, iltmbro 
da Acadtmia Ht»l dm 8citncius dr Lisboa. 

Official da Acadtmia dt França—Resideucia rua 
da Liberdade. 148. — Consultorio. rua de No-
vembro. 2?, ao meio-dia - Telephono 601. LOTERIA LOTTO—Extracções In-

transferíveis. ás terças-feiras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

na seccào dos annuncios. 

O LEILOEIRO Moreira] Campo» 6 
sempre encontrado em seu escri-
dtorio na rua Marechal Deodoro, 

8-A. 

OS LEOITIMOS prepa rados do Col 
lect da Fonseca, ex-gerente e sue 
cessor de Eugênio Marques de 

Hollanda, acham-se à venda nos de-
positários llarucl Aí c.. rua Direita, 
n . 1 e largo da Só, n. 2.—S. Paulo. 

PROFESSOR DE DESENHO E PIN-
TURA — A. C. Sampaio Peixoto, 
dispondo de algumas horas, dà 

licções de desenho e pintura em ca-
sas particulares. Avisos na rua Ba-
rão de Itapetinlnga, 55. 

TELEBRAMMAS 
RIO, 3 

(I «Ir. Prudente enleve no Archivo 
Publico, durunle muita* hora*. 

O cruzador «Tonelero» fo* hoje ex-
periencia de NUUH macbinaa. Va OC-

euNiâb. porém, em que Já iam npa-
nar o fogo. devido no mau entado 
da* caldeirai!. explodiu a de vante, 
II borénte. Juntamente uma «lan «luaii 
que lia viu III ald » eondemnaduN pelo 
Arsenal de Marinha. Xo momento 
e n que ae deu a eiploiio, mtinam 
B I oTIlelae* almoçando. Morreram, 
xlclima* do dcuaatre, o íogalata 
J mo de tal e o» marinheiro* João 
Í-Hangellata e João de Deu» F.vun-
KellHla i o primeiro, de quclmotluruM 
e fraetura do eraneo, o a égua <lo. de 
uma eommoçSo cerebral e o ultimo, 
de queimadura» esternaa do tercei-
ro grau. Viraram queimado» grave-
mente o fiel Manuel rerreira Agui-
ar. o primeiro »argenlo Antonio VI-
ve» Mala. o rabo Joílo Matbla» e 
dez marinheiro». 

O facto denperlou geral eon»terna-
çio. 

Visitou o» ferido*. na Mi»er2eordla. 
o deputado Jo»e Cario*. 

O radaver do foguiala foi recolhi-
do ao necrotcrio e o» do» dou» ma-

rinheiro». levado» no depo»llo raor-
tunrio da Munia Cana. 
i:irectua-»e amaiihii. ú uma linra 

da larde. u enterro do» tre» Infeli-
xe». 

• :»te Hlniwtro poderia ter »l<lo evi-
tado. »e fo»ae re»peltada u opiniuo 
da Direciorla de Machina» do %r»e-
nal de Marinha. 

(Do notso correspondtnft) 

•ONIÚ gravemenle enfermo o »ena-
dor ( anedo. 

O miiiiNlro da Marinha mandou 
abrir rigoro»» inquérito «obre a ev-
plonâo occorrida a bordo «(o cruxii-
dor «Tonelero». 

Foi concedida uma licença de tre» 
mezea ao ln»pector da tiraiidega 
daiii. »r. i Icero Mello. 

Ficou addido ao Correio do Mara-
nhão o praticante do dcNHa capital 
lleraclyde» Machado. 

Ho Henado nada houve de Impor-
tante. 

O »r. Nilo falou na l anara nobre 
a prinuo do capitão fàonic» de Can-
tro. aprcMcntando um re«|iicrimento 
em que pede u copia do ofllcko do «II-
rector «Ia Dncola Nuperior de Câuer-
ra, expondo o» motivo» da prinâo. 

A «lincuMnão foi adiada, por ter 
pedido a palavra o nr. Ilerculano de 
Freltan. 

— «obre o projeclo relativo A» €'om-
panliia» «le »eguro» falou o »r. Hor-
xedello Corrciu. 

— Terminou o »cu «li»curno. nobre 
o projecto que reorguninu o enalno 
nan Facul«lade» I.ivre». o *r. Krico 
Coelho. 

(Do naso corri gpondtnit) 

KAVRON. 3 

Café. 

O mercado mantcve-»e firme, com 
procura em bn»c de ItsMH). 
A» vcn«la» conhecida* attingem a 

S.OOU nacca». Rendo parte revenda». 
•Entraram IO.W3» nacca*. 
ItcKdc • .». «D.94S. 
Média, ft.ttOS. 

A Airandegu rendeu hoje 
in<3:ninii. 

A Recebcdoria. l.»3.«Mi>m«. 

rél» 

Movimento marítimo. 
Fnlraram on vaporen i 
Allemão «lluparlcn». «le Hambur-

go, com varion generon. a Kd. Johnn-
ton Sc C. » 
Variomil « Knpcrança». do IBe»ter-

ro, mcnmu carga, a Rona Júnior. 
Nuhldan . 
Bliirca aunlriaca «Annctta». para 

Harbadan « 
Vapor nacional «Meteoro»», para o 

Rio de Janeiro < 
II arca inglexa «llay of lapleu». 

paru o alto mar i 
Vapor nacional «Canunéa». para o 

Rio «le Janeiro i 
Marca niinlrinca «Caatorc*, para 

Trlentí». 

Hegulrum para Pi. Rernnrdo I.OMQ 
immigranle». vindo» pelo vapor na-
cional «Meteoro». 

Pelo Irem «lu tarde neguiu hoje 
pura ahi o «Ir. Krauc. miniMlro ple-
nipotenciario «Io império allemão 
Junto do governo branileiro. 

A « amara Municipal df H. Vicente 
vai faxer a illuminução da villa c«im 
o gax univcrNal, em IM conbunto-
re». 

Deve entreiar amanhã. ne»ta cida-
de. a Companhia S-.dna Aí Vlood. 

BOLETIM 

{Do noiin rbrrufondtmU} 

Academia. 

(irande inmicro ile acadêmicos 
de Tíireito, liontcm reunidos, resol-
veram não festejar a data de << de 
agosto com um sarau lilterario-
musical, como tinham deliberado, 
cm signal de yezar pela morte do 
lente dr. I.eite Moraes. 

Apenas serA publicado um jornal 
commeiDorativo dessa data e de 
cuja orgnnisaçüo Coram incumbidos 
os acadêmicos Abeilard Pires, lla-
rio Ribeiro c Ádolpho Coutinho. 

Tem corrido mui irregularmente, 
este anno, a estação da sftcca, |iois 
raras vezes a temperatura subiu 
tanto, nos annos anteriores, duran-
te os inezes de julho e agosto. 

Ksla anormalidade mctcorologi-
ca produzirá de certo graves per-
turbações na saúd& publica, se não 
forem redobrudas as medidas pre-
ventivas de hygiene. Por infeli-
cidade, esta importantissima rami-
ficação do serviço condado á Se-
cretaria do Interior não tem mais 
a impulsional-a a potente energia 
do analisado clinico e eminente 
patriota dr. Cesario Motta, sendo 
provável ípic vã caliir nas mãos in-
competentes de uni jurisconsulto. 
Este luetoé tanto mais para lauu:u!ar 
({uanto ileou provado á evidencia 
a superior aptidão do mesmo cava-
lheiro para gerir os negoeios re-
forentes A instrucçáo publica, de-
vendo-lhe o Estado reaes e valio-
sos melhoramentos na creação de 
innumeras escolas primarias e mo-
dificação do systema de ensino, 
fundação de cursos technicos e 
práticos etc. 

Oxalá que a maioria dos actuaes 
funecionarios, devedores do sua 
posição ao operoso ex-sccretario 
do Interior, não Ihn correspondam 
nu futuro com feia ingratidão. 

vfeltando ao assumpto deste 
llulrlim, solicitamos a mais dedica-
da e constante vigilancia da digna 
Directoria do Serviço Sanitario para 
a desinfeepão de sargetas e micto-
rios, qualidade e maturação de 
fruetas postas A venda e, sobretu-
do, parao estado sanitario dos im-
inigrantes recolhidos A hospedaria 
da capital. 

Começam a apparcccr as perigo-
sas ameixas do ParA e é com o seu 
apparcciinenlo ipie coincide sem-
pre o de vários casos do cliolerina, 
alarmantes para a população e no-
civos aos interesses commerciaes 
da praça, pelo retrahimento <los 
sertanejos e habitantes do in-
terior do Estado. 

lia um abuso nesta capital que 
comvem combater a todo transe e 
sem a minima delonga : a perma-
nência de carros de praça no lar-
go da Sé, sem que primeiro o solo 
se torne impermeável e se orde-
nem rigorosas lavagens no local, 
pelo menos, duas vezes ao dia. 

0 sr. dr. Carlos Carcia, cuja reelei-
ção para o cargo de vereador acaba 
de ser tão festejada, deveria pres-
tar rnais esse serviço, antes de ter-
minar o presente exercício da In-
tcndencia de Obras, que lhe está 
confiada. 

Hasta cimentar os interstícios 
dos parallelepipedos c as depressões 
do calçamento c passeios, obri-
gando a Emprcza da Limpeza Pu-
brica A lavagem, a vassoura e 
grandes jactos de agua, para des-
apparecer do ponto mais central 
da cidade aquelle foco de infcc-
çáo e iininundicia. 

A" policia, a quem incumbem 
cgualnienlc attribuieões de hygie-
ne... moral, pedimos in.iis uma vez 
a perinnneneia constante, naquelle 
logar, di' dous soldados energicos 
e ao mesmo tempo correctos, afim 
de impedirem as obscenidades 
proferidas sem o mínimo re-
cato pelos eocheiros e qite estes 
transformem cm mictorios as pa-
redes das immediações, pela pre-
guiça de irem ao recanto opposto 
da Sé. 

A intervenção da policia alli (• 
exigida pelo decoro publico. 

«\OT.tM de uni revoHn.o. Iriiliuni 
DO «nblr ú L;ix. lentleni-fte em (IMIIIM 
,N li,rurliiM. 

E. F. Central. 
A receita dessa via férrea, no 

mez ile julho ultimo, foi de réis 
:i.037:fiihS232, inclusive as estradas 
cm trafego mutuo ; a despesa, no 
mesmo período, elevou-se a réis 
3.026:3C88SSfi; o saldo do mez an-
terior, 42 V:+4!ig2 i3 e o que passou 
agora para a thesouraria, réis 
435:7248919. 

Cadeia. 
Foi posto em liberdade, A ordem 

do jniz da 4* vara, José l.eonardi. 
Para ficar A disjiosiçfto rio juiz 

da 2* vara, foi detido Abraham 
Krass. 

Presos existentes, 2117 ; na enfer-
maria, 40; em custodia, !i7. 

CREDITO AGRÍCOLA 

XI 

Hesponder sem maior exame A 
interrogação com que fecliAmos o 
nosso artigo de hontem oÃo seria 
prudente, u não ser «pie nos limi-
tássemos, como qualquer bom phi-
losopho, a dizer: piirtfljerqui; sim, 
piíihf ser i/ile tido. A philosopliia, 
porém, 6 pouco applieavel aos ne-
goeios que dependem sempre de 
soluções praticas. 

Se tivermos em vista unicamente 
as circumstaneias actuaes e ali-
nharmos todos os factores que no 
momento dado podem o devem 
influir no negocio e, principal-
mente, se estudarmos a nossa le-
gislação actual e as alterações que 
nella pretende introduzir o proje-
cto cuja analyse é objecto desses 
artigos, responderemos afoitamente 
pela negativa, sem receio de con-
testação muito séria : com o sys-
tema de bancos de credito real 
que temos, ou com os bancos re-
gionaes que o projecto pretende 
crear, não é possível realisar si-
milhantc ilesiaeralum. 0 mechanis-
luo desses bancos depende do per-
feito equilíbrio entre a receita c a 
despesa, isto é, entre o que os ban-
cos devem iiagar de juros e amor-
tisaeão das letras hypothecarias, di-
videndos aos accionistas, despesas, 
fundo de reserva etc, e as an uni-
dades dos mutuários, rendado seu 
capital etc. Tal meehanismo não 
pode, portanto, comportar 11111 ele-
mento tão perturbador como se-
riam as difierenças de cambio, que 
se tornariam o principal fautor do 
resultado desses bancos, podendo 
tanto elevul-os a grande prospe-
ridade como arrastal-os u ruina 
inevitável. 

Agora, se entrarmos 110 terreno 
vago das simples possibilidades, a 
cousa muda de figura. 

0 nosso espirito, nada rebelde a 
innovações, desde que estas assen-
tem em bases justas, não rep. lle 
em absoluto a hypotliese dos lan-
ços de credito real poderem utili-
sur nas suas transacções capitacs 
extrangeiros. 

Pelo contrario, devemos confes-
sar que nos sorri, como natural-
mente sorriu aos illustres signatá-
rios do projecto, a idéa de attra-
liir para o nosso paiz,—com o fim 
de fomentar a nossa principal in-
dustria, concorrer para o nosso 
engiandccimento eeonomieo, que 
não depende senão do augmento da 
producç&o, e auxiliar-nos, emflm, 
na tarefa de restabelecer o equi-
líbrio das nossas finanças, tão des 
organisadas aotualmente,—uma par-
te, embora mínima, do capital que 
superabunda nas praças curopéas. 
Os bancos extrangeiros que lunc-
cionain em nosso paiz trouxeram 
os seus capitães em ouro e reali-
sam as suas operações em moeda 
corrente ; e as Companhias de cs-1 
tradas de forro que possuímos fo-
ram, na maior parle dos casos, 
buscar As praças extrangeiras os j 
capitacs precisos para a sua cons-! 
trucçáo.contrahindo obrigações em 
ouro que são pagas com a sua reti 
da apurada em papel. Todas as j 
outras industrias c negoeios estão 
sujeitos A mesma regra. 

Porque razão escaparão os ban-
cos destinados a auxiliar a lavoura 
A lei c o m u u m ? 

E' assumpto que demandaria es-: 
tudo muito demorado, que os in- | 
tuitos deste trabalho, jA demasiado I 
longo, não comportam. 

Apenas diremos que as combi- , 
nações financeiras, quando hábil- 1 
mente engendradas e dirigidas,pro-
duzem, As vezes, verdadeiros mila-
gres. I'ma combinação hábil destes 
três elementos—garantia do gover-
no federal para as operações feitas 
110 extrungeiro, modo de operar o 
emprego do capital o modo de rea-
lisar os empréstimos A lavoura, com 
liberduile ile estabelecer a taxa de 
juros conveniente—talvez desse o 
resultado desejado. 

Todo lavrador prefere pagar 
maior taxa de juros a receber le-
tras hypothecarias que vã vender 
com grande rebate, produzindo-lhe, 
por 11111 lado, a elevação do mesmo 
juro e, por outro, a diminuição dos 
recursos apurados nos empréstimos, 
o que 6 peior. 

Mas, como jA dissemos, tudo isto 
demandaria uin longo estudo e o 
nosso II111 agora é provar que nem 

0 systema actual de bancos nem 
os de (pie trata o projecto podem 
comportar transacções em ouro e 
que, portanto, as (disposições do 
arl. 2", quando fossem adòptadas, 
ficariam na lei, qual letra morta, 
sem execução. 

Vejamos comtiido quaes os meios 
práticos de que disporiam os ban-
cos para realisarem operações <|. 
credito nas praças extrangeiras. o 
projecto diz : cmillir wibvipiiilti 
munir títulos cm ouro. 

Esse systema, pouco mais ou me-
nos, foi empregado pela Itepuliliea 
Argentina, com resultados desastro-
sos; mas nós não queremos soecor-
rer-nos desse exemplo, mesmo por-
que sabemos que outros elementos 
concorreram para o desastre alli 
verificado. Nu legislação vigente 
nós encontramos argumentos para 
refutar a idéa de emissão anteci-
pada que, mesmo entre nós, não 
prima pela originalidade, aehanilo-
se consignada na reforma realisada 
pelo sr. Ituy llurbosa. 

Mas que especie de titulos seria 
essa ? 

Letras hypothecarias, não, por 
que estas sinnciih• imitem ser emil-
tiilas sobre hijpothecas constitiiutas 
1 ai relutas ilr/inis ile reijistnulas <•#« 
primeiro linjar e sem coaeorreneia, 
a favor itus banros, e a letra hypo-
tliecaria é o unico titulo cuja emis-
são a lei faculta aos bancos de 
credito real, tiinilaiulo-a, pori'iii, ao 
valor nominal dos empréstimos que 
representarem e mio pnile/ulo per-
manecer em circulartlo em valor 
excedente n somma pela qual na 
oecasido as sociedades ile credito 
real forem effectivamente credora< 
por empréstimos hypot/iecarios. 

Não sendo letras hypothecarias, 
qual a garantia de similhantes ti-
tulos, aléin da do governo'/ 

Perante os bancos ellcs ficariam 
cm 111A posição, poripie não pode-
riam concorrer com aquelles que 
a lei cercou das maiores vantagens, 
soli esse ponto do vista. A letra 
hypolheearia e seus juros são ga-
rantidos indcterininadamentc por 
todos os iminovcis hypothecailos, 
pelos fundos social e de reserva, 
por lodo o activo dos bancos, em-
flm, com preferencia mesmo sobre 
os credores privilegiados. 

Sendo assim, os bancos só pode-
riam allegar, a favor da emissão 
de que se trata, a garantia do go-
verno e, nesse caso, seria preferí-
vel o proprio governo operar quan-
do julgasse conveniente, empres-
tando depois aos bancos, sob certas 
e determinadas condições. Evita-
ríamos desse modo, pelo menos, 
um novo elemento perturbador do 
nosso credito 110 extrangniro. 

L i v r o e s c o l a r 
Os acreditados livreiros editores 

Alves <i 0. enviaram-nos um exem-
plar do fjuinto Urro ile leitura, orga-
uisadopelo conhecido edueacioriista ' 

I Felisberto de Carvalho e illuslra- ; 
j do por Epamiiiondas de Carvalho. | 

Tendo consultado, para a con-
j feeção das diversas partes do seu : 

trabalho, os melhores auetores na-1 
! eionaes e extrangeiros, procurando 
l acompanhar, tanto quanto possível, 
; cada noção seientiflea, da imagem 
do objecto ou do phenomeno e 
do resumo sysleinatico e progres-
sivo de coda licção, para exio eicios 
de elocucão e redaeção, o auetor 
conseguiu apresentar 11111 livro de 
leitura, para uso de aluinnos adean-
tados, de real merecimento, pela 
natureza e variedade dos assum-
ptos que nelle são tratados. 

A parte illustrada, embora tenha 
aproveitado muitos clichês de ou-
tros trabalhos congeneres, é muito 
importante e preenche perfeitamen-
te os fins a que se destina. 

Ilecebam todos paralu ns, e o 
editor, os nossos agradecimentos, 
pelo volume que temos em frente. 

As Coraparôias (íe Seguras do íila 

«̂111 IH ile mn revolto «o. — Imitam 
dr Mnhlr 11 111 / . 11-na 1-111-.1- ,-m (»-
du. 11. litriirliiM. 

«Chronica Livre». 
A propósito da ultima i'Chroni-

ca» do nosso apreciado collabora-
dor Olavo llilac, /.'/;.•/,,, ,h, Bnisil 
faz algumas considerações sobre a 
maneira como aquelle distineto 
prosador e poeta aprecia o proce-
dimento da França na questão do 
Amapá. 

Verte depois para o franccz dous 
dos últimos paragraphos do refe-
rido artigo, achando que "Ia chro-
nique d Olavo llilac contient ee-
pendaut de três justes apréciations 
que nous lui deinandons la per-
mission de reproduire», e termi-
nando por dizer que ees apré-
ciations ont déja été émises par 
nous et nous soinmos hcurcux de 
nous rencontrer avec le chroni-
queur du Comtnercio de S. l'aulo". 

Gazeta ile Xolicias. 

Completou ante-hontein o seu 

vigésimo anniversario aquelle nos-

so illustre collega fluminense, cu-

jos serviços ao progresso do paiz 

se podem avaliar pela lucidez, in-

dependência e patriotismo com que 

sempre ha desenvolvido osassuin-

ptosjde mais palpitante actualidadc. 

O valor litterario do presadissi-

mo collega resulta do nome dos 

seus distinetos rcdactores—salien • 

tamlo se dentre elles o dr. Ferreira 

dcl|Araujo, mestre no jornalismo 

brasileiro c dos eollaboradores, 

que tem sabido escolher lios círcu-

los mais apurados das lettras de 

além-mar. 

Fazemos sinceros votos pela 

crescente prosperidade da llazeta, 
saudando daqui com o allecto de 

leaes camaradas o valente orgam 

da imprensa fluin inense. 

Jury. 
Presidente, dr. Ilvppolito de Ca-

margo : promotor, dr. Cândido 
Motta ; escrivão, Itocca Júnior. 

Entrou em julgamento o pro-
cesso em que são réos Antônio 
Vandas do Nascimento e oito com-
panheiros, accusados de diversos 
roubos e furtos praticados nesta 
capital. 

Foi advogado de Antonio Van-
das e de llaphael Algar o dr. Iia-
vid Jardim, que também defendeu 

j ail hoc os outros sete réos. 
O juiz formulou tiVK ! quesitos, 

retirando-se o conselho para a sala 
. secreta As :i horas du tarde e vol-
. lando A -ala publica, com as res-
' postas, As n horas e :i quartos du 
noite. 

Lidas as respostas, o juiz pro-
; nuneiou a sentença, eondemnando 
sete dos réos e absolvendo os de 

1 nome Francisco Alves Bittencourt 
j e Domingos Alves llitteiieourt. 

—Amanhã serA julgado Antonio 
I(ias da Silva, uecusudo por cr im. 

' de defloramento. 

Esmola. 
Itecebemos para o Hospital dos 

l.uzuros a quantia de íj>onu que 
nos enviou o sr. Antonio (lOines 
de Freitas. 

Pelo representante da Compwjnie 
Fermière de l'E'tablissement The.r-
mal de Viehy foram apprehendidas, 
lia poucos dias, 110 Itio, garrafas 
de ugiiiVmincral falsificada,cm gran-
de quantidade, com o rotulo da-
quelle estabelecimento. 

E a gente que beba Vicliy e ou-
tras c.rcellenles c leijitimas águas 
mincraes! 

Loteria l.otto. 

Itelação dos números sorteados 
11a Loteria l.otto, extraliida lion-
tcm : I -Ü3—74 W—27. 

.t Cigarra. 
11 numero que temos [iresente, o 

enguiçadissimo LI, não desmerece 
ilos que o precederam, antes os cx-

- cede, pois, se o texto foi mutilado, 
j cm compensação o fulgurante lá-
pis de Julião Machado espraia-se 
cm são humorismo por todas as 
paginas, em novo genero de cari- j 

: catura, a que, sem a nitidez dos : 
| contornos, apanha só os traços eo-
inicos >lo facto ou do indivíduo. 

As allusòcs ás aventuras de des-
í cobertas de John K11II e u interdic-! 
cão do Itamaraty a 11111 repórter j 
fluminense são simplesmente de-

! liciosas. 
11 chronisla theatral 1'nek com-

para o trabalho do actor portuguez 
I José llieardo, nos Sinos de Corne- • 
vilte, ao desempenho que lhe dava 
o Cuilherine de Aguiar. 

A pagina consagrada a Frégoli é 
uni primor de desenho. 

A vista de tanto espirito, só nos 
resta estranhar que ainda haja al-
gumas pessoas de gosto em S. Pau-
lo que não assignem t Cigarra. 

São de unno para anno maiores 
os progressos do seguro de vida 
em todas as partes do mundo. Mes-
mo nos paizes em que até agora 
não se conheciam taes transacçóes, 
a confiança 110 seguro vai crescendo 
de tal inodo, que este meio de eco-
nomia e previsão pôde dizer-se que 
absorve todos os capitães que 
outr ora entravum para as Caixas 
Econômicas. 

K verdade que o seguro de vida 
é a fôrma mais completa e mais 
perfeita que a economia pôde tomar. 
Constituo simultaneamente uma col-
locução de capital e n previdên-
cia contra qualquer risco. Como 
eollocação de capital, assimilha-se a 
qualquer outra das que praticam 
as Caixas Economicas ou Itancos 
de deposito: produzem uin interes-
se que será maior ou menor, con-
forme o valor do dinheiro nos 
mercados, as rendas dus reservus, 
etc., etc. 

Ainda sob este aspecto tem, com-
tudo, a economia pelo seguro uma 
vantagem: sua maior segurança. 
As Companhias de Seguros operam 
e inovem-se dentro de círculos 
completamente vedados ao incerto 
e arriscado. Antecipadamente co-
nhecem, pelas tabellas de mortali-
dade, baseadas na experiência e na 
inducção raathcinaticu, seus riscos, 
suas obrigações e até mesmo seus 
sinistros prováveis de annocmuii-
no. Por este motivo, sua acção, 
seus negócios e movimentos ajus-
tam-se a certo rythmo geométri-
co onde o desconhecido e a aven-
tura não tém cabimento, e poresta 
razão também as inversões e capi 
talisaçócs reulisadas sob esta fôrma 
t'-in um grau de perfeição e de segu-
rança que é impossível alcançar por 
qualquer outra instituição sujeita a 
todas as mudanças e a todos os 
vaivéns da fortuna. 

o que mais exalta, porém, o que 
mais eleva e engrandece o seguro 
de vida é sua funceão complementar, 
que consiste na amortisação dos 
riscos por meio da associação e 
da mutualidade. Para constituir 
capitães na fôrma ordinária de 
economia, é necessário viver. A 
importância dos capitães accutnu-
lados vem da ftincção directa des-
tes dous factores: magnitude da 
economia e duração da vida do 
eeouomisante. Se esta se extingue, 
logo ao começar a formação da-
quella, toda a obra se derruba e 
as esperanças mais lisonjciras des-
Iroern-se. Com o seguro de vida 
elimina-se este factor. 

Viva ou morra o segurado, seu 
capital está formado a todos os mo-
mentos, desde que tenha satisfeito 
seus prêmios—o preço dos riscos 
que corre. Os sinistros annullam-
se, dissolvem-se, se nos pcrmitlcm 
a expressão, na mutualidade, e a 
desgraça pot' tal modo distribuída 
não allecta a ninguém, pelo pro-
pi io facto de afleciar A associação, 
que pôde ser immensa. 

Eslas vantagens do seguro vão 
penetrando mais e mais na cons-
ciência de todo o mundo, e assim 
não é para admirar que o seguro 
se vá apoderando da melhor parte 
de economias fluctuantcs, especial-
mente nas nações mais adeantadus 
e progressistas. 

1,'ma revista ingleza acaba de pu-
blicar uma estatística completa dus 
operações realisadas pelas Compu-
nnias de Seguros de Vida britanni-
cas, allemãs, austríacos, suissas, 
francezas, norte-americonas e scau-
dinavas, em liin de dezembro de 
lw:i. Delia vamos indicar as ci-
fras principaes, que tornara mani-
festa a importância actual destas 
instituições de previsão o de eco-
nomia. 
Comp.Dhiu Bepuroí em tigor Hegurot 

r..ll i .dn, 
EM 1893 KM I893 

l.s. sterlinas Ls. sterlinas 

Inglezas 443.f 18.000 r,7.:;0ll.(KK) 
Allemãs 211.330.(89 20.393.385 
Austríacas 59.732.923 8.401.873 
Saissas l l .üTf .Ht 1.120.397 
Francezas 131.008.084 I7.9I2.IKH 
Americanas 820.380.081 139.401.108 
Scandinu-

vas 19.059.040 2.971.317 

Total 1.700,042.907 SS7.702.I70 

O activo das Companhias incluí-
das no f:rupo acima npproxima-sc 
u Mis milhões de libras sterlinas. 

1» metal, ouro e prata, aecumulad" 
em todas as caixas de todos o" 
bancos de emissão da Europa as-
cende hoje a 8.3(10 milhões de fran-
cos. De maneira que, se todos estes 
fundos mctallicos se empregassem 
na compra do activo dus Socie-
dades de Seguros, faltariam ainda 
1.200 milhões de francos. 

No grupo das Companhias norle-
americanas do quadro acima só es-
tão incluídas as auetorisadas pelo 
Esfado de New-York, e, não obs-
tante serem essas as mais impor-
tantes, todavia não são as únicas 
dos Estados-I nidos. Assim, no todo, 
era capitacs assegurados e no acti-
vo e ao proprio nas demais par-
tidas do liuluuço, superam em mui-
to estas Companhia* a todas as 
outras. Tanto as excedem que os 
seguros cm vigor em 1893, no gru-
po de Companhias norte-america-
nas, equilibra as da Inglaterra, 
Allcmanlia, Áustria, Suissa, França, 
Suécia e Noruega reunidas. 

Explica-se este desenvolvimento 
dus Companhias norte-americanas 
por duas razões que jA temos ma-
nifestado anteriormente. A primeira 
é que nos Estados-l nidos o seguro 
de vida tem penetrado nos costu-
mes como em nenhuma outra nu-
çAo. Nenhuma familia previdente is 
com ulguus recursos deixa de fu-
zel-o. A outra razão procede du 
que as grandes Companhias norte-
umericanus são cosmopolitas : tru-
bullium em toda parte, r. sempre, 
com êxito, pelas garantias que olíe-
recém e systema de mutualidade 
coin que se constituíram, o que 6 
mais vantajoso ao assegurado. 

Entre as Companhias daquella 
llepublica, a mais importante e 
também a mais popular, na Euro-
pa c na America, é A lujttiíatioa. 
Não obstante ter sido organisada 
quatorze ou quinze annos depois 
que as outras grandes socieda-
iJes, leva vantagem a todas pelo 
numero de apólices era vigor o 
pelo total de seguros reunidos, pe-
las operações que realisa em cada 
anno, pelas rendas e pela sobra 
que é a partilha, o que melhor re-
vela e demonstra a firmeza, a se-
gurança e o poder financeiro des-
tas associações. 

A importância que têm taes insti-
tuições, não só sob o ponto de vista 
da previsão e da economia tão so-
mente, mas também como poder 
financeiro, como meio de dar vida 
u toda a classe de valores, protcc-
çáo As industrias e desenvolvi-
mento As transacçóes mercuntis, é 
a causa de nos termos occupado 
crtm insistência dessa Companhia, 
aconselhando sua organisaçâo 110 
paiz. 

• lHT t i l de um retolIo.A.— 
IruliAiii ile Mnliir a In/. ten-
dem-Me em (odM. a . I l trarl , . . 

Parece que estA quasi completa-
mente eximi-la, no sul de Minas, a 
peste no gado. 

Está grassando com intensidade, 
em Passagem de Marianna, Minas, 
a varíola, que toma proporções as-
sustadoras, empregando se todos 
os meios de livrar da epidemia a 
próxima cidade de Marianna. 

Em Ouro Preto, apezar das noti-
cias que tém corrido, não é certo, 
como dizem as folhas mineiras, 
que a epidemia tenha apparecido ; 
apenas poucos casos alli se tém da-
do, mas sempre cm viajantes, re-
movidos a tempo. 

(Jueijos de Minas. 
u sr. Júlio da Costa, proprietário 

do acreditado armazém de séccos 
e molhados do largo de Santa 
Ephígenia, n. 3, enviou-nos dous 
queijos dauuclla procedendo, que 
são o que lia de melhor no mer-
cado, affirmamol-o. 

Cratos ao mimo do sr. Costa. 

Corre que será nomeado para o 
t.° logar da contabilidade da E. F. 
Central o engenheiro Santos Lessa. 

Feles de Sainl Cloud. 
Continuam amanhã, 11a Chacara 

da Floresta, as festas organisadas 
pela colonia francezo aqui residen-
te, as quaes constarão, além dn 
outros divertimentos, de um magní-
fico tombida c de ura assalto do 
armas. 

I m dia cheio, se fizer bom tem-
po ! 

B H B ^ 

— I 

i FL EL 
/lio de Janeiro, l.° de agosto | 

0 chronista que ainda tivesse o desaforo de se queixar do falta 
de assumpto, mereceria ter o ordenado suspenso e. a penna quebra-
da. Estamos aqui numa roda viva: cai sobre nós, lia dez dias, uma 
chuva miúda de ossuinptos. Por onde conicçorAs tu, pobre Chronica 
Livre ? 

JA nem quero falar do caso da Trindade,—fonte furta de artigos, 
manancial abundante de chronicas. Não quero tratar do pacificação, 
nem do AniupA, nem das cousas temerosas que, u proposito dessas 
complicações políticas, se tém passado nu Camara c 110 Senado. Não! 
Deus, compadecido de inim, c da minha fraqueza, e dos meus po-
bres nervos impressionáveis, c do meu rico ligado impertinente, 
afastou-me miscricordiosissiraamcnte dus tremendas responsabilidades 

?ue tão áspera tornam a profissão de polilíco... Ainda hontem, 110 
nslituto Itcnjamin Constunt, vi o presidente da Republica: em-

quanto quatro cégos executavam 11111 concertantc de Posnansky, eu 
lltavu a face pulltda do chefe do Estado; palavra de honra! tive dó 
duqucllc cidadão, que, doente o minado de impaludismo, tem de 
«lirigir actualmenlc este dcscommumil Municomio, em que doze mi-
lhões do homens se desmancham em grilos que ninguém entende, 
numa barufunda cm que idéas, princípios, ambições, pessoas, parti-
dos o opiniões saracofeiam numa conlradunça macabro... Não ! não 
tratarei dos confiíctos diplomáticos !... 

Mesmo sem sahir da politica, hn assumptos que merecem duas 
coluinnas de commentario, sem que apresentem o perigo dessas 
questões intcrnacionaes. 

O arcliivo do marechal... E' uma das questões do dia. Como se 
sabe, o fallccido marechal Floriano deixou não sei quantas caixas 
atulhadas de documentos, em que deve < star todo o historia, não só 
do motim de 10 de Abril e da revolta de 0 de Setembro, como de 
todo o seu agitado governo dc Ires annos,—periodo febril, em que 
o Brasil, naturalmente para se desforrar do BCI I antigo entorpeci-
mento, prtz-se a viver demais, aos saltos, aos choques, aos solavan-
cos, c em que os acontecimentos se precipitaram acachocirados, tu-
multuosos, terríveis. Um conselheiro municipal, ha dias, apresentou 
ao Conselho um projecto, auctorlsando o publicação dos documentos 
que se destacarem como mais capazes de lançarem luz sobre o his-
toria politica desses curiosissimoi dias. lia algum tempo, jA se havia 
falado bastante desses papeis e da CQnvenieopia de serem ellcs p u -

blicados. Mas outras questões sobrevieram, c somente agora volvem 
as uttenções ao caso do archivo. Todo o mundo espera que, do seio 
duqucllus não sei quantas caixas veneraveis, como do seio de ver-
dadeiras bailes n surprises, saiam segredo» até agora adormecidos, 
casos inysteriosos subitamente esclarecidos, nialdadcs finalmente 
postas As escancaras, injustiças reparadas de prompfo, boatos iiifun 
dados c suspeitas tolas dissipadas. 

Eu, por mim, jA rejubilo coui a previsão das cousas engruçadis-
simns que os pesquizas irão desencovar do fundo do archivo do ma-
rechal. (Juantas cartas, simples e inoflensivas letlras de amizade ou 
de negocio, estarão alli figurando como provas de conspiração e de 
criinc, só porque o olho urgulo du policia quiz descobrir nas suas 
entrelinhas o rastilho du polvora revolucionaria I Sei de um caso as-
sim, cuja autbenticidade posso garantir, porque nelle figurei : por 
culpo de UIIIU carta em que se pedia o remessa de quarenta gulli-
nlias, as instituições tremeram, toda a rua do l.avradio echoou os 
brados afllictivos da policia e um homem foi purgar, sobre o chão 
duro de tuna cella correccional, durante um longo anno de prisão, 
o alio ( lime de se ter encarregado de levar ao seu destino essa mis-
siva altamente perturbadora da ordem... de um gallinhciro. 

Emílio Iloucde, que vive hoje em Itobira o educar meninos, es-
tava a esse tempo cominigo era Ouro Preto. A perspicua policia ti-
nha descoberto naquelle endiabrado goulez o estofo de 11111 dynami-
teiro. Accusado de ter querido fazer voar um lunnel no Rodeio,— 
onde, numa pequena fazenda, se dedicava nos doces misteres da 
galliuoculturn,—Emílio llouede conseguira escapar A vindlcta poli-
cial, abalando para as «erros mineiras. O Itouede fazendo voar um 
lunnel! 

Em Ouro Preto, encontrei-o—profundamente acabrunhado: ..Olho-
me bem, desgraçado I como é que nesta cara pacata ponde aquella 
gente achar o facies dc um Itavaehol? I» 

Ura dio, Itouede procurou-rae, oltlictissimo. Tinha necessidade 
dc escrever urna carta A faiuilia c perdera os oculos: 

. Salva-me, filho! Tenho uui portador seguro para o Rio. Como 
minha larailiu tem de vir paia cA, quero escrever-lhe, dizendo que 
me traga un gallinhos que temos no Rodeio. Olha que as gallinhas 
em Ouro Preto custara os olhos da cara... Mas perdi os oculos, c 
estou cégo, cégo como Homero. Vamos a 11111 botequim qualquer: 
dictar-le ei a carta, escrcvel-a-As c eu limitar-me-ei a assigual a.» 

fv j io» a um botequim. Ji, abancados, entramos a fazer a carta, 

—elle o dictal-o, eu o escrevcl-a. Itouede recommenilava que lhe 
levassem as quarenta gallinhas, todos os ovos que se pudessem ob-
ter c mais tres lampiões belgas. E estava eu neste ponto da missi-
va, quando A porta do botequim assomou o dr. Cesario Alvim, que 
nos veio falar. 

ExplicAraos-lhe o apuro em que se vira Itouede, cora a perda dos 
oculos. 

—Homem ! veja se lhe serve o meu pince nez.' lembrou o dr. 
Alvim. 

Servia! E Itouede, equilibrando sobre o nariz a luneta do illus-
tre clirfe político de Minas, tomou-me a penna, cxhulou tres suspi-
ros de nllivio, releu o que eu jA tinha escripto, julgou que não va-
liu a pena perder mais tempo e continuou a carta, em francez : 

«Era o llilac quem escrevia esta carta, porque perdi hoje de ma-
nhã os meus oculos. Felizmente, acaba de chegar aqui, enviado pe-
lo Providencia Divina, o dr. Cesario Alvim, que salvou o situação, 
cedendo-me um pince-

Fechado a carta, levou-a Itouede ao engenheiro Leyrctte que, na 
modrugodo seguinte, partia para o Itio. E eu c elle e o illustre dr. 
Cesario Alvim dormimos essa noite o somno dos inilocentes... Mui 
de nós I e mal de l.cyrette ! 1180 imaginávamos que vínhamos de dar 
o mais arriscado passo de toda o nossa malfadada existência ! 

Leyrctte, ao chegar a Kntre-ltios, caliíu em mãos de uma qua-
drilha policial, que suspeitou das suas barbas cõr de fogo. O enge-
nheiro, atordoado, perguntava ainda a Deus o motivo daquella pri-
são, quando o chefe dn turma policial jA o revistava e tomava con-
ta de todos os seus papel», entre os quaes palpitava, cheia de tremi-
tos revolucionários, 11 maldita carta! a Incendiaria carta ! a negro-
gada e scdiciosa curta !.., 

Deus justo ! que alarma o que lançou dentro da repartição da 
rua do l.avradio aquello estranha missiva, cscripta por dous punhos 
dc suspeitos, em duas línguas, metade em portuguez o metade em 
francez, c (como se tudo isso não bastasse paro revolucionar a po-
licia) trazendo aquelle inexplicável episodio do entrada de Cesario 
Alvim, empunhando um mysterioso pinec-nez, em cujos vidros bi-
convexos rulgurava o olhar de logo da llydra !... 

Imuginac, agora, se sois dados ao paciente exercício da adivi-
nhação de enigmas c do logogryphos, imaginai- agora que interpreta-
ção deu a Policia A arrenegudu epístola I—A cliegnda do dr. Alvim 
oITerecendo ytn pince nez providencial ao preibytísmo de Itouede 

significou logo para os Argus da rua do l.avradio que esso chefe 
político de Minas estava prompto a dar o seu concurso A causa da 
llevolta, do D.vnamitismo, da Arrebentação dos Tunricis e da Solo-
paeão das Instituições. Os tres lampiões belgas significavam tres de-
zenas ile contos de réis, que Itouede pedia para levar o edeilo o le-
vantamento das populações mineiras. E, ó espanto ! as quarenta gal-
linhas significavam.... quarenta carabinas ! Nunca, jAinois nunca, des-
de a creação do mundo até hoje, a gallinha,—essa pacifica c gene-
rosa ave domestica, lào boa quando pôi ovos como quando se dei-
xa ensopar em cabídella,—tivera uma tão subida honra!. . . Resta-mo 
apenas accrescentar que os ovos ila carta figuraram, aos olhos da 
policia, como... cartuchos. 

Sorridos? Duvidais? Levantais os horabros com incredulidade? 
—Ali ! meus amigos! o engenheiro Leyrctte ahi estA para vos dizer se 
minto ! elle que vos diga se é ou não é verdade que, por causa de 
quarenta galli nhas e tres lampiões belgas, se extorceu, durante um an-
uo, sobre o palha liumidu do cárcere, sob o poternuí e vigilante 
olhar do coronel Faria ! 

Entre os documentos que dormem agora o seu somno sphyngc-
tico ao fundo das não sei quantas caixas do espolio do mare lial,— 
quantas cartas não haverá cumo essa ! 

E vejo ngoru que a aneedota encheu todo o espaço da chronica. 
Mas não quero fechal-o sem lhes dizer que Frégoli, o homem que 
por aqui anda a 'ndcinnisar-nos da falta de uma Companhia lyrica, 
é estupendo. A imprensa recebeu-o com um eôro unanime de louvo-
res. Houve uma nota discordante : a opinião do meu illustre collega 
A. A., da Noticia, segundo o qual, aquillo não 1' theatro. 

Não c theatro? Talvez. Mas que é theatro, então? As bambocha-
tas que os Companhias do Apollo e do l.ucinda nos impingem? o 
Solar dos Barrigas '•' o Homem da Romba '•' o tíurro do ir. Alcaitle 1 

Ao menos, quem vai ver Frégoli, numa poça em que sô entra 
Frégoli, sai do theatro com o convicção de que ludo aquillo é Fré-
goli : ao posso que qurm vai ver o Burro da ir. Alealde, em qu» 
entra tanta cousa e tanta gente, se não sai com a convicção de qae 
alli tudo é burro, sai com a convicção de que alli tudo í: alcaid«. 

OLAVO 

1. . [ÍÍÍfa(ft«fÍÍMlWÉfllMr 
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R O M A o ) 

(IMPRESSÕES I1E VIAGKM) 

Maio—Oi. 
Meu umigo : 

Que dizer dos esplendores e dos 
encantos desta cidade inoompnravel, 
que tu 11 i o saibas, que n i o tenha 
sido cem vezes escripto por pennas 
d iamant inas ' ! 

Como dar-te, eiu meia dúz ia de 
l iuhas, a sensação d o completo des-
lumbramento dos meus olhos e do 
m e u espirito'? 

Roma tem dous aspectos: o do 
cidade augusta dos Cesures e o de 
cidade eterna dos Papas. Sob qual-
quer desses pontos íle vista, e in-
teressantíssima, ó surprehendente, 
deixa o viajante assombrado e bo-
quiaberto. 

Seria preciso n i o ter o m ín imo 
respeito pelas tradições, sentir u m Srande desdem pelo passado—dos-

em que só poderia ser or iundo 
í la ignoraneia mais crassa ou da 
estupidez mais resistente—para ficar 
frio, para mostrar iiulilVorença ilenn 
te das verdadeiras maravilhas qw 
os séculos tóm aecuinulailo aqui 

Como reprimir a eommoçào deim 
te dos restos do Fórum, onde Cí-
cero e llortencio obtiveram os seus 
grandes tr iumphos; da Via Sacra, 
calçada de lava, por onde tanto 
generaes victoriosos, levando atraz 
d o seu carro t r iumphal os reis ven-
cidos, ascenderam ao Capitólio, 110 
meio das acclatnações delirantes 
do povo; do Coliseu, essa immen-
sa e monumenta l arena, onde mi 
lhares e milhares de gladiadores 
foram ospeilaçados pelas féras, s;ui 
d ando César, 110 ultimo arranco 
da elevada Torre, ainda de pé 
donde Nero gosou o monstruoso 1 
saorilego espectaculo da cidade em 
chammas ; do Panthéon, do Capi-
tolio, do palacio dos primeiros im-

fieradores, dos tumulos e das co-
mnnatas, que por toda parto nos 

surgem, como viva evocação do 
passado do maior dos povos '.'! 

Como ficar impassível poranto 
monumentos que, se foram teste-
munhas de aoçúos hediondas, tam-
bém viram feitos nobilissinios e 
são contemporâneos dos escriptores 
e dos heroes, cujos nomes, domi-
nando a historia, hão do ser eter-
namente gloriosos o eternamente 
n imbados de veneração 'f 

Como resistir a u m profundo sen 
t imento de tristeza, ã vista de to-
das estas admiráveis relíquias, que 
parece não haverem allrontado os 
séculos senão para mostrar ã nos-
sa epoelia de emprehendimentos o 
audacias a inanidadc dos traba-
lhos e dos esforços do homem, 
deante das fatalidades da immuta-
vel lei das cousas ? 

Se, vista por este lado, encarada 
debaixo deste aspecto, Boina ó a 
cidade—depois de Athenas—onde o 
espirito do viajante mais se entre-
ga 4 reflexão e mais se entenebre-
ce, forçado a pairar sobre tumu-
los e ruinas, a impressão que pro-
duz , como capital da Christanda-
de, ó a inda mais extraordiuaria e 
mais poderosa. 

Mesmo sem ramonlar aos tem-

fios distantes c fabulosos de liomu-
us e Bemus, o seu passado—o seu 

passado como cabeça do Christia-
nísmo—é deporto de dous mi l an-
nos. 

E que grandezas nesse passado! 
E, desse longo passado, que pre-

ciosíssimas tradições! 
(Juer se observe e contemplo no 

Coliseu, cujo chão foi regado pelo 
sangue de tantos confessores e 
martvres do novo culto; quer nos 
santos e lòbregos retiros das cata-
cumbas, onde se faziam os saorili-
cios; quer nas egrejas, pobres e sim-
ples a principio, mas que, taes 
como eram, supplantaram os ve-
lhos templos; quer, depois, nas que 
a Fé levantou, sumptuosas e bellas, 
I toma impõi estes sentimentos : o 
d u m respeito profundo o o d uma 
admiração enthusiastica. 

.Palaeios, museus, bibliothccas, 
edifícios christãos e profanos, tudo 
isso, des lumbrando os olhos o a 
imaginac&o, attesta o poder dos 
Papas, attestando, ao mesmo tem-
po , as virtudes do povo romano e 
u m poder mui to superior ãquelle, 
u m poder capaz dos maiores pro-
dígios o que t o único verdadei-
ramente invenc íve l— o poder da 
Fé. 

• • • • • . . « » • • • 

V. DE S. tiOAVENTURA 

(Da /invista Porturjucza). 

Pelo noaso Estado 

SANTOS 

(I) Kicerpto de amlfrro. 

0 dr. Cesario Motta Júnior, ao 
despedir-se da Secretaria do Inte-
rior, enviou o seguinte oflicio ao 
director da inesina repartição : 

«lletirando-me do logar de se-
cretario de Estado dos Negacios do 
Interior, cumpro o mais grato de-
ver de agradecer-vos a leal e dodi 
cada cooperação que me prestastes. 

Acceitao com as minhas despedi-
das o» sinceros protestos do meu 
reconhecimento e rogo que os traim-
mittais a todo» os dignos funccio-
narios dessa repartição.» 

A esse oflicio respondeu o dire-
ctor geral, interino, da referida 
Secretaria, sr. João lluptista de Al-
varenga : 

«Tenho a honra do acousar o 
vosso oflicio do 31 do passado, no 
qual , com a delicadeza que vos 
caracterisa, agradecei» u esta Dirc 
ctoria e aos funeeionarfo» daSeere 
taria que tão dignamente dirlgis-
tes, a cooperação prestada durante 
vossa gestão dos Negocios Interio 
res do Estado. 

Acceitando o transmitl indo a 
men.s collegas vossas despedidas e 
protestos de reconhecimento, a 
m i m e a elles, mais uma vez se 
nos depara a opportunidade de 
vos reiterarmos nossas segurança» 
de sincera estima e subida consi 
deraç&o.» 

Propostas. 
Pelo dr. chefe de policia foram 

apresentadas uo governo as se-
guintes propostas : 

Exoneração do sr. Joaquim An-
dré de Oliveira e Castro, uo cargo 
de 1.° supplente do subdelegado 
de Píraporu o nomeação do alleres 
Iternaruino Lopes para o substituir; 

Exoneração do sr. Leopoldo liori-
çalvcs da l locha, de subdelegado 
do Rio-Bonito,e nomeação, pura esse 
cargo, do capitão Francisco do 
Carmo Filho; 

Exoneração do subdelegado, ).» 
c t.' luppujntcs de iSanta Maria o 
nomeação, para esses logarcs, dos 
«rs. Abelardo Teixeira de Andrade, 
Juvenal do Amaral Souaz e João 
de Arruda Campos; 

Exoneração do actual delegado 
d o Amparo, sr. Pedro Penteado e 
nomf l í ç i o do major Pedro José 
Pestana; 

E exoneraçio d o actual 3.» sup-
plente dessa auetoridade e nomea-
ção do tenente iodo Pereira dos 
Santos. 

em contos dl 
diversos valo 

Sexta-feira da próxima semana, 
a Camara Municipal deve reunir-se 
em sessão extraordinaria, para fa-
zer a apuração da eleição que alli 
se realisou ult imamente para ve-
readores e juizes de paz. 

—Foi presa e recolhida ã cadeia 
local uma pobre mulher chamada 
Maria de Oliveira, que enlouque-
ceu repentinamente, declarando ser 
filha do fallecido imperador e en-
trando em aecessos furiosos, todas 
as vozes que a contradizem. 

Coitada! 
—Pelas explicações apresentadas 

polo agente do correio local, ficou 
provado que nenhuma culpabili-
dade cabe áquellu agencia 11a de-
mora dos papeis do vapor H > nau 
Princc, enviados pela respectiva 
agencia. 

Os documentos foram registrado: 
na estrada de ferro. 

—Installa-se al l i , hoje, uma so 
ciedadc litteraria sob o titulo Cir-
culo l.illerario. 

—Até agora n ão foi reconhecida 
a identidade do ca laver encontra-
do 110 Salmo, ha dias. 

O medico da policia reconheceu 
que o infeliz t inha morrido vieti-
mu de asphyxia por submersa 

—Devia ter-se realisado hontem 
ã noilo o passeio ã llortioga, a bor 
do ila lancha a vapor Nubel. Os 
excursionistas pretendiam passar 
alli o dia de hoje, em alegres fol-
guedos. 

—A Alfândega local enviou, para 
ser recolhida aos cofres federai1 

quantia de mi l e 
réis, cm notas de 
res. 

—0 nosso prezado eollega da 
Tribuna transcreveu no seu nume 
ro de hontem o nosso «Boletim 
de Ia do corrente, precedido das 
seguintes palavras, que muito nos 
penlioram : 

«Pertence ao Couiinnrcio ilr S/lo 
Paulo, de I" do corrente, folha in-
suspeita, independente e que se 
pôde chamar verdadeiramente im-
parcial, o sensato artigo que vai 
lôr-sc.» 

—Healisa-se hoje, 110 aprazível 
bairro do (iuaruj.l, um grande sa-
rau familiar olíerecido aos mora-
dores da ilha de Santo Amaro, em 
beneficio do quartetto composto 
dos professores A. Mirtini , I. Ca-
sella, F. Coppola e I.. IVovesi, que 
serão auxiliados por amadoras alli 
residentes. 

(•ratos ao convite que nos envia-
ram. 

CAMPINAS 

Attendendo ás reiteradas recla-
mações da imprensa local, o de-
legado de policia cm exercício in-
timou os proprietários das casas de 
jogo a feohal-as incontinenti, de 
accordo com o que determina o 
Codigo. 

O procedimento daquella aueto-
ridado foi, como ora de prever, 
muito elogiado. 

Ilesta agora saber se os indiví-
duos que mantém as casas de ta-
volagem não conseguem illudir a 
vigilancia da policia, montando em 
outro logar a roleta, que corrompe 
e desgraça. 

Energia e vigilância ! 
—0 nosso estimado eollega do 

Diário transcreve, na integra, 11a 
sua secçâo «Pela imprensa», o «Bo-
letim» ile ante-hontem, 0111 que se 
discute a conveniência o possibili-
dade da creação, nesta capital, de 
uma associação jornalística, aeom-
panhando-o das seguintes l i nhas 
de ([no nos confessamos agradeci-
dos, por vermos que as nossas pa-
lavras não eahirani era terreno sá-
faro : 

«Estamos inteiramente de accõr-
do. De resto, ha cousas que pare-
cem de todo impossíveis o que com 
o correr do tempo o um pouco de 
coragem e esforço se tornam reuii-
suveis.» 

—Attingiu a Kl.029 o numero de 
íeiros que transitaram nos 

daquella cidade durante o 
mcz ultimo. 

PIRACICABA 

Téin apparccido 110 Bairro Alto 
alguns bois atacados da febre 
apíitosa. Consta que a moléstia 
irrompeu naquella localidade de-
pois da passagem do uma ponta 
de gado bastante atacada da refe-
rida moléstia. 

A Gaiata reclama medidas urgen-
tes dos poderes públicos, afim de 
que, a tempo, a moléstia seja com-
batida, afastando o perigo que 
sobresalta e ameaça a população 
local. 

—Chegou da Europa, com ton-
ções de lixar residência alli, o dr. 
Pereira Monteiro, conhecido cli-
nico. 

—A Sociedade llmr/lccnlu lastru-
ctora jã se mudou para o novo 
prédio da rua do Commercio. 

RIO-CLARO 

Xa tarde e noite do dia 31 fize-
ram-se alli varias manifestações di 
rugosijo, pelo resultado da eleição 
municipal , que deu a victoria 
partido l'/iiiio Municipal. 

Além da passeata que se realisou 
naquella noite, houve, também pelo 
mesmo motivo, um espectaculo de 
gala no theatro Pheiiijr. 

Tudo correu 11a melhor ordem. 
—10' alli esperada a Companhia 

Albauo Pereira, que trabalhou 110 
Polytlieama desta capital 

—Partiu para aqui o sr. F. Sehnu-
mann , que alli esteve alguns dias. 

RIBEIRÃO PRETO 

Mo dia I" do corrente realisaram 
so naquella cidade solomnes oxc-
quias 1:111 homenagem ao marechal 
Hor iano Peixoto. 

—Mui brevemente serão celebra-
das imponentes homenagens fúne-
bres ao contra almirante Saldanha 
da Cama. 

—A prostituição augincnta de 
modo assustador, apezar das lon-
gas u repetidas queixas que a im-
prensa tonai e esta folha tòm feito 
Contra osso medonho cancro que 
infelioita aquella cidade 

passag 
bonils 

Foi augmontado o salario do pes-

soal jornaloiro da 3.» divisão da E, 

y. Central-

A Companhia Mogvana de Kstri 
das de Ferro e Navegação ollleioii 
il Secretaria d a Agricultura oppon-
do-sn, para o elfeito de ser inde-
feriria, 4 p retenção da Companhia 
Paulista ue Vias-Férreas e Fluviaes, 
de construir uma l inha que, par-
tindo do ramal Agua Vermelha, na 
secção do llio Claro, transponha o 
rio Mogy-Ouassíi e so desenvolva 
por uuu margem direita, atraves-
sando os municípios de S. Simão 
e llibeirão Preto, ntá ils proxi-
midades de llio Pardo, prolon-
gando-se mais tarde por Italataes, 
Franca o Santa llita do Paraíso, até 
ás barrancas do rio tirando, pro-
xiino á Ponte Alia. 

O sr. secretario das Finanças do 
Kstildo de Minas installou ante-
hontum, 4 pi|» Mqnicipal, n. I , no 
llio, a reeebedoria p^ca ^pbrança 
dos impostos de c»portai;4o (Jii-
quclle Estado, tomando posse 
respectivos einjn cgados 

AS DUAS MONJAS 
A bella poesia que era seguida 

publ icamos é do conde de Monsa-
raz o foi recitada pelo auetor no 
sarau litterario que so seguiu ao 
banquete dado em Lisbõa em hon-
ra ao dr. Assis Brasil. 

Na cérca, depois da missa, 
Soror Ignez e a noviça 
Passeavam silenciosas 
Na frescura das reguoiras ; 
Expamliam-se as roseiras 
Em constellações de rosas. 

A passarada gorgeia : 
Em volta de uma cohneia 
Zumbem as louras abelhas 
E as borboletas, aos pares, 
Fluctuam cruzando os aros 
Sabre as papoulas vermelhas. 

lira dia de primavera. 
0 sol alto reverbera 
A' tlór das águas dormentes ; 
A nora ao largo gemia 
NaquoUa monotonia 
Das horas longas e quentes. 

lia cérca alegre os ruídos 
Despertavam os sentidos 
D > triste par solitário 
E os finos, palli los rostos 
Per(ilavam-se compostos 
Na alvura do cseapulario. 

Mas o silencio quebrou-se 
Porque é natural e doce 
Falarem do seu passado, 
Na santa paz da clausura, 
Uma infeliz crealura 
Com outra infeliz ao lado. 

Sem rancores nem lisonjas 
As duas pallidas monjas 
Falavam singelamente ; 
Corações simples e francos, 
l im casal de eysnes brancos 
Deixando-se ir na corrente. 

1 ma dellas, a mais moça, 
Cuja tristeza lhe adoça 
A voz humi lde de escrava, 
Pinta com cõrcs profanas 
As alegrias humanas. 
Soror Ignez escutava. 

Descreve os bailes, as festas, 
As caçadas nas florestas, 
Cheias do risos e beijos, 
O amor que a fortuna afaga 
E o que se perde e naufraga 
No inar alto dos desejos. 

Conta-lhe as horas passadas, 
As mãos nas mãos apertadas, 
Nos transportes da paixão; 
E as mentiras deliciosas 
Que espalham Ivrios o rosas 
Na estrada da perdição. 

Disce-lhe cmfim a amargura 
Com que tão nova procura 
Morrer a cada momento , 
Pomba cheia de saudades 
A debater-se entre as grades 
Apertadas da convento. 

Quando as portas do mosteiro 
Numa manhã de janeiro 
Se abriram para a tragar 
E as freiras cm duas filas 
Aprumadas c tranquillas 
Caminhavam de vagar, 

Levando-a cheia de medo, 
A tremer sobro o lagedo 
Das arcarias claustraes, 
Viu, n u m momento horroroso,' 
O desfilar silencioso 
Dos seus proprios funeraes. 

Não ha n inguém que me valha, 
Vesl iram-m: esta morta lha, 
C utaram-raa as trancas e 011, 
Corpo c a l m a sempre em guerra, 
Estou mais perto da terr.i 
E mais distante do eco ! 

E uma lagrima corria 
Pela lace branca e fria 
Da pobre monja infeliz, 
Ao pensar 11a historia oceulta 
Que o desalento sepulta 
E o coração nunca diz. 

Como ora singela e bòa, 
Soror Ignez consolou-a, 
Exaltou lhe a solidão 
Em que a divina clemcncia 
Acceiule a luz da consciência 
Na noite do coração. 

Põz-lhe depois em relevo 
O goso, o mystico enlevo 
Das almas contemplativas 
IJ110 dos elaustros e das cellas 
Se erguem, sorrindo ás estrcllas 
Solitários e captivas. 

Vive isolada e reclusa, 
Pedindo a fé que a con iuza 
A porto de salvamento; 
Pensa desde pequenina 
Que todo o mundo termina 
Nos muros do seu convento. 

Também j ã fõra noviça, 
Mas sempre escrava submissa 
lias regras e dos preceitos 
Que nas austeras clausuras 
Tornam as almas mais puras 
E os corações mais perfeitos. 

Como o dia estava l indo, 
Foram as monjas seguindo 
Por sob as frescas lutadas; 
Andam dispersas nas ruas 
As freiras, duas a duas, 
Silenciosas e curvadas. 

Longe, nus altas varandas 
Agrupam-se as educaudus 
Em volta dus seculares. 
Parecem pombas que em breve 
Irão nas azas de neve 
Em revoadas pelos ares. 

Ouve-se o choro das fontes, 
/.unem no dorso dos montes, 
Kill erijz, us velas dos moinhos; 
Propaga-se a natureza 
Na primit iva rudeza 
Das capoeiras aos ninhos. 

Passa por entre a i ramailas 
Dos vqlles ás cumiadas 
Um quente sopro de amor, 
E dão beijos a vontade 
Os metros na virgindade 
Dus laranjeiras em (lõr. 

Assentaram-se cançadas 
Aí duas monjas cijludas 
Sobro um baiico de cortipa; 
Mas Deus, pela voz primoiru, 
Vo l t iu as costas á freira 
E co.ito nplou u noviça, 

Que, erguendo o olhar crystalino, 
Medita no amor divino 
Que expulsa os erros do mundo , 
Kumuunto, os olhos cerrados, 
Seisina u ficira nas poccados 
Do amor humano e fecundo. 

A Secretariado Interior enviou o 
çqgipnte oflicio ao juiz do paz, em 
exercício, de 1'ifrnahyba : 

«Declaro-vos, em resposta ao yqs-
so oflicio de 2H do mez ultimo, que, 
n i o tendo podido roalisur-se u eloi 
ção de juizes de paz no distrioto 
de Pirapora, no dia 110 do passa-
do, deveis aguardar o dia :t0 de ju-
lho de INÍIH afim de ler logar a 
mesma eleição; o governo não tem 
CQiqpetcncia para marcar novo dia, 
como so' eyldci|pji> c|o qrt'ífo 11S 

do regulamento,» ' 

PALCOS 
C SALÕES 

Folgamos cm annunciar ao nosso 
mundo elegante que ha todas as 
probabilidades de gosannos, esto 
anno, a audição da Companhia ly-
rica Ferrari. 

O seu emprezario deve embarcar 
a m m h á 0111 Ituenos-Airos, com des-
tino a esta capital, onde abrirá 
assignatura para 12 ou lü recitas. 

Sabemos que o elenelio c repertó-
rio são dos melhores e asseguramos 
antecipadamente o successo da 
Companhia . 

Ainda outra bõa nova : 
1 Por estes dias estreará no mesmo 
theatro o originalíssimo artista do 
queiu a imprensa do llio tem es-
cripto prodígios, o phenomenal 
Frégoli, soprano-tenor - bnrytono-
b lixo, dramatieo-comico-bufio-tra-
gico, u oitava maravi lha do mun-
do, cmfim. 

E d igam depois se não temos 
razão para incitar os brios da be-
nemérita Em preza Milono... 

O Olhclta, de Verdi, obteve um 
grande successo 1111 Londres, can-
tado por Tainagno o Maurel. Pu-
dera ! com csles dous artistas... 

A Patli, apezar dos seus GO annos, 
a inda este anno fez furor nu capi-
tal da Crã-Brctanha, cantando a 
parte de itosina do Uarbuiro de 
Scvilha. 

O editor italiano Sonzogno acaba 
de assignar um contracto com a 
direceáo de 11111 theatro de Berlim 
para dar all i , durante os inezes de 
outubro e novembro, uma série de 
ospectaeulos de opera italiana. 

coitos tfim sido orltieaclos cora dos-
agralo pola impronsu do tilo da Prata. 

Diz osso tolograiuiua que as bases 
da pacificação acoordailas outro o go-
noral Qalvao o o goneral Silva Tava-
ros foram, na reunião ministerial do 
30. impugnadas polo ministro das Ke-
laçõos Exteriores, dr. Carlos do Car-
valho. 

Accroaconta o auetor do tolegram 
ma podor garantir qao a tentativa da 
pacificação abortou o quo o presiden-
te dr. Prudonto do Moraes dirigirá 
manifesto 11 nação, por ser impossível 
accoilor ás basos apresentadas polo go-
norid Silva Tavares. 

Diz mais o tologramnia quo o go-
neral (I3Ivüo será separado do po9to 
do chofo das forças no Rio Orando do 
Sul, para não ficar om posição equi-
voca com o dr. Jullo do Castllhos 
porquanto os trabalhos do pacificação 
fórum iniciados contra a vontado do 
dr. Jullo do Castilhos o dos sous ami 
gos políticos. 

Como so tom vorifleado a falsidade 
das noticias das mesmas fontes casti 
lhistas, a maioria dos brasileiros aqui 
residentes acredita, hojo mais do quo 
nunca, quo a pacificação será um fa 
et". 

Ilxoutros teleg-amiuos,noticiando as 
maiores probabilidades para a pacifi-
cação. 

A opinião no llio da Prata a osso 
respeito ó unanime cm desejar quo o 
dr. Prudonto <le Moraes abandono quem 
o não acompanhar nessa obra rogono 
radora.» 

Solicitou-se da Secretario da Fa-
zenda o pagamento de t ! i8SaZer-
rener Billow & C., pelo fornecimen-
to de 1:10 hydrometros, vindos pelo 
vapor /u/19 Cailw iUon, com destino 
ao serviço de agua da capital. 

Está em vésperas de apporccer 
uma nova folha, o Jornal dus lis-
tados, que será publ icado 110 llio, 
sob a direcçáo do sr. Silva Figuci-
ró. 

No concurso para provimento do 
cargo de preparador da cadeira de 
liygiene, da Faculdade do Medicina 
do llio, que ha dias se realisou, 
foi habi l i tado por unan imidade de 
votos o dr. Joã o de llarros Barre-
to, único candidato inscripto. 

João Orsini, de 10 onnos de eda-
do, italiano, padeiro, morador 110 
largo do Aroucho, foi hontem feri-
do por um seu patrício, que, por 
um motivo fulil, lhe vibrou uma 
eanivelada na perna esquerda. 

o ferido apresentou-se na Policia, 
onde o dr. lgnacio de Mesquita lhe 
fez o necessário curativo. 

0 aggressor cvudiu-sc. 

Os officiaes da esquadra ingleza 
no porto do llio farão talvez hojo 
uma regata na bahia dulli , convi-
dando u nossa divisão naval a to-
mar parto. 

0 dr. chefe de policia foi aueto-
risudo a elevar do «00 a IS:ini) a 
diaria dos presos pobres da cadeia 
publica de Mocóca. 

Irá provavelmente dirigir a es-
trada do ferro Central Sul Pernam-
buco o engenheiro Alfonso Soares. 

0 sr. dr. João lgnacio Patrocínio 
da Costa, lonto da Escola Polytochnica 
do Lisboa, festejou o 25° anniversa-
rio do sou doutoramento, oflerooendo 
aos amigos mais Íntimos, a vários 
collegas seus o u alguns jornalistas um 
lauto almoço, cujo menu ora o so 
guinto ; 

Miúdo do uma refeição moridiana 
(bodas do prata), om lü do julho do 
1895 : 

I 

IUUAKIAS E VINHOS 

1 - Caldo Verdo. 
2—Frigideiras do Braga. 
íi Chouriço com ervilhas. 
4 - Bifos, batatas fritas o ovos es-

trelladns. 
5 - Presunto do flambro, azoitonas 

do Douro. 

VINHO VF.RR'NF.z (Valpoliccllaj 

0-Salmão do .Minho. 

VINHO 110 RI1F.N0 

7-Pe i ú astodo, salada. 

VINHO DF. C1IAMPA0NE 

II 

S0IIREMF.SA E VINHOS 

Pudlng doutorai, mexidos t 
cta. 
VINHO DO XEREZ CAKCAVEI.LOS, P0IIT0 

III 

EPVOEIMA 

Café moka (Moçambiquo), cognacs 

fru-

Já está terminado o sortolo dos 
lotes destinados ã construcção do casas 
na futura capital de .Minas, não eó 
os quo caboiu a funcclonarios esta-
duaes, como também os pertencentes a 
proprietários do cstabclochnentos cm 
Ouro Preto. 

Ha au todo 021) lotes, nos quacs 
devom ser levantadas construcçõcs 
dentro do dous annos ; 103, perten-
centes a ex-proprietorios do Bollo Ho-
rizonte, já so estão locando. 

Effectua-so a 10 do corrente 
primeira concorrência pura venda do 
lotes. 1{' o quo consta do tolegram-
mas procedentes do Bollo Horizonte. 

Pela Secretaria da Agricultura foi 
nomeado o engenheiro Carlos II. 
de Moura Escobar para exercer o 
cargo ile chefe de secção da C0111-
missõo de Saneamento. 

Foi promovido a eguul cargo o 
engenheiro Manoel Pedro Monteiro 

• Tupajoz, com os vencimentos no 
fôrma du lei. 

Pelo poeta mineiro Bento Ernes-
to Júnior vai ser publ icado cm 
breve um livro de versos, da sua 
lavra, quo j á está 110 prelo. 

O governo npprovou a nomea-
ção de D. Armuntinu Marcondes 
França para reger a escola do Alto 
Hibciráo, em 1'indiimonhangaba, na 
qual idade ile substituta da profes-
sora eirecliva I). Maria Leolinda 
Villela, que deixou o exercício des-
de 12 de ju lho . 

A questão da Trindade. 

Do uma vária: 

«0 er. ministro da Inglaterra esto-
vo anto-hontem A noito 11a residên-
cia do sr. ministro dus Rotações Exte-
riores, om longa conferência. 

Pároco quo provimos beiu, quaudo 
figurámos o caso do ser devida a oc-
cupação da Ilha da Trindade a nego 
cio do uma Companhia do Cabo Tolo-
graphico submarino. 

A verdadeira questão está em ogo-
vorno nã i fazer c inuossOus á custa do 
Tliosouro do Brasil 000111 prejuízo dus 
duis Companhias quo tem eoncessSjs 
legitima o lealmente aiquiri Ias dus 
poileres públicos » 

- -Sobro a suboruuia o jurisdição do 
Brasil na mesma ilha publica o Jor 
ml o seguinte documonto, acto ollt -ial 
do D ario do Qoorrno, do 0 do novem-
bro do l S J l i 

«Sondo preciso quo so levante a car-
ta tupographiea da i lh i da Tilndado o 
ao mesmo tompo a hydrographica do 
sua costa, as quaos de.erãj ser escla-
recidas com uiua exacta e circums-
tauclada duiuripção mineratugica o 
botânica da mesma Ilha, atl-u da 
poder o governo deliberar com ucor 
to sobre a occupaçã'i delta, do modo 
quo rAr mais cunveniento ao serviço 
11 iciunul : Determina a Regoncla, om 
11 >1111 do imperador, quo soja nomeado 
para similhanto comrnis fto, per so 
atilar convenientemente habilitado 
para sor Incumbido delta, o major gra 
Uua Li do oorpo do engenheiros Anto-
nio José Uangol do Vasconeollos. O 
quo parti -ipo a v. s , para lho oxpodlr 
as necessárias ordeiiB, fornocondo-lho 
todos os Instrumontos quo forem ab 
solutamonto necessários para o b 111 
(Josomponhi da referida commlssão o 
prevenindo o do quo brovoiuonte dovo-
rà p •rtlr. Deus guardo a v s.—Paço, 
em 27 de outubro do 1831. 

Manoel da Fonseca Lima e Silva.' 
N >s archivos do Ministério da Oucr 

ra dovo existir o relatorio apresenta-
do em desemponho dosta eommlssão. 

Também om 1825 o hábil offlelal da 
marinha brasiloira IJiog-i Jorgo do Bri-
to, depois ministro da Mjrlnha, então 
eommandanto da eorvota «itaparloa», 
visitou a ilha d t Trindade, 0111 via-
gora do Instrueção dos guardas mari-
nha. 

O respectivo relatorio dovo sor on-
contrudo na Sourotarlu da Marinha.» 

A eommlssão Incumbida do elabo-
' rar um projecto sobro reorganlsaçfto 
d i Quarda-Nacionai j.l concluiu o seu 

I trabalho, quo. segundo consta, con 
j signa, outro outras difposlçfles, as se-
guintes : 

A creação de tres commandos, um 
' geral, um regional o 11111 circunisi rl 
pelonal. A obrigatoriedade do ser 

: viço, dos 17 aos 50 annos, para bra 
siloiros natos, sendo até 40 (1o ser 
viço actlvo e dahi até 50, para a re-
serva. 11a qual só existlri u arma do 
infanteria. 

As promoções serão groduaos 
successivas o, para os postos supe-
riores, fal-as-á o presidente da Re-
publica. 

A commissSo Uludida, quo so coni-
poz dos sr?. major Gabino Bcsouro 
coronéis Fernandes da Silva o Joslno 
do Nascimento, procurou o mais pos-
sive. imprimir á Guarda Nacional c 
caracter do exercito permanente, at 
tendendo também á conveniência do 
revor a legislação relativa á milícia 
cívica. 

INFORMAÇÕES 

Movimento da Hospedaria de lin-
migrantes 110 dia 3 : 

Existiam sr>4 
Entraram . . . . 2 
Sahirain ili 
Existem 231 

T E u E G H A M M 4S R E T I D O S 

No Tcli grapho Nacional: 

Do Juiz do Fúra para Alfonso Ca-
landra ; 

Do 1'olla para Rapbao'. (angro. 

L E I . O E S 

Ueallsam-so amanhã os seguintes : 
De roupas feitas, diversas fazendas 

superiores, malas o outros artigos 
na rua do S. Bento, 25 B , ás 11 i|2 
horas, polo sr. Chaves Loul; 

De moveis, arundcllus pu'a gaz o 
vai ias miudeza úteis, na rua Maro 
chdl ÜL'odoro, 8 A, ao melo dia, pelo 
sr M. Campos. 

C U R S O Í N N E X O 

Amanhã ás 11 horas, Imverá pro 
va mcilpta do Portuguez, na sala 
n. fi. 

A' mesma hora, na sala 11. li, tam-
bém haverá prova escripta do Aiith uo-
tiea o Algobra. 

Secção livre 

A padlfldaçSo. 
lí1 do nosso colloga do Jornal do 

Comoxerdo do ant i hontom o seguinte 
tologramnia, quo diz rospolto ájuollo 
momontoso assumpto : 

MONTEVIDEO, 31 de julho. 

«I'ol aqui recebido uai tolegranrua 
do Rio do Janeiro, do personagem adhe-
69 60 psrtl i ju Ç4s(|bist4, c u j o s gofl-

I L L M . s r . H o n o 1<J d o 

I * i -H ( l o 

Peço llconçs para to»tomnnli»r-!ho o 
meu reconhecimento o admiração pi lo 
8> u marav l lwo remedio xirope do 
Alc.atrão e. Jatahy, pois, achando mo 
sorlamouto atacs-do do uma tosse qne 
r».i mo deixava dormir havls dous 
m(Z»s, só com PFSO precioso xirope 
flq (ei Ciimplotamenta curado. 

Rocabi, pois, v. exe. os m-ns pro-
ti-tos do reeoiiheclmonto eterno. 

Rio, 6 de julho de 181)5. 
MAIUO LKITE DA SILVA 

Rua da Prainh», n. 82. 

O l i c o r « I o . l u p e c a n g a 
l o l i i r . n l » 

Cura escrophulas o boubae. 

A era. D. Loonorda Canlii, soATred-
do do llflres brancas, chegou a tal 
ponto do fraqueu, qu 1 pirocla ver a 
casa o todos 03 m jv.di girarem e u 
torn 1 de snaca^eçi. Usou com Insis-
tência as pllalis forrugluosas o as pi 
lnlas antl dyspeptlcas do dr. H-)lnz<l-
mann o fljou radicalmente oqralQ. 

Voadoaj-59 em todus «1 p W a u o l M . 

A l e i H o l i r e s e g u r o s 

Emquanto no solo da Camara dos 
deputados continua a discussão do 
projecto n . 100. adoptado polo 80-
nado sob o n. 220, fúra, pola Impren 

continuam calorosas as polemicas 
sustentadas pelas partes interessadas. 

Ha Importantes interesses era jogo, 
mesmo os oredltos da Ropubllca são 
implicados nossa questão. 

15' bastante logieo, está ao alcance 
do toda intolligoncia não obscurocl-
da pola m i fó, quo o colobro pro-
jecto om discussão 6 contrario à loi 
constitucional. 

A admittlr-so quo as auetoridados 
do ura palz tonhuiu intorvonção nos 
negocios privados do uma Companhia 
do soguros, oxlgindo communicação 
do todos 08 contractos quo oIToetúa e 
fixando o omprogo do sous capltaos. 
não soria para admirar quo os tls-
oaes do govorno oxaminassora asos-
oripturaçfios do todas as casas do com-
mercio o assessorassem os negociantes, 
Impondo suas vontados, dotorminando-
lhos trausacçOos. 

A sophistica argumentação oxhibl-
da a favor do desastrado projecto o 
hostil ás Companhias extrangolras do 
seguros obodeco a inspirações do r-a 
tureza pouco do accOrdo cora a jus-
tiça, o bom sonso e a moralidado. 

Feehando so abusiva o arbitraria-
mente o codigo da lei fundamontal, 
pretendera lançar lols do excopção, 
fazendo-as rocahir sobro uns, para fa 
vorocor a outros. 

Companhias cora sódo no oxtran-
goiro protondom adoptar modidoaçOos 
ou procodor a rofórmas radloaes, 11a-
clonallsando so, o próvlamonto mano-
bram no sentido do prejudicar a con-
corrência, tolhondo a llberdado do 
acçtto o vexando Companhias congo 
noros. 

Contra as Companhias oxtrangeiras 
militara o interesso das partos, a con-
corroneia, despoitos do chantage con-
trariada o a cegueira (1o certos lo-
gisladores pouco oscrupulosos sob o 
ponto do vista constitucional. 

Nora mosmo duranto a dictadura 
ninguom leiubrou-so do impôr á3 Com-
panhias osta ou aquolla applieação 
do capitaes. 

So porventura o absurdo projecto 
oncontrar voto favoravol 11a Camara, 
passando a enriquecer a legislação 
nacional ponderamos ao govorno des-
ta Ilopubt ca quão grando 6 a res-
ponsabilidade moral quo toma. cons-
trangendo, por elfeito do lei, a In 
dcpondenida commorclal. 

Não admira quo certa imprensa pa-
trocino os interesses do outras Com-
panhias o desenvolva tão longa quão 
falsa argumentação, applaudiinlo o pa 
recer da commissão do orçamento e 
combatendo aquello da maioria da 
commissão do Legislação o Justiça. 

E' plausível o ataquo á liberdade 
do uma ass >1 iação ; 6 logh-o quo so 
aspire a dictadura legal, coagindo uma 
Companhia a determinado emprego do 
sou capital, quando opposição ó feita 
áquolles quo recusaram a honra de 
uppllcar dinheiro, commanditando-so 
cm omprezas destinadas á orientação 
solomno da opinião o a escudarem ( 
voto chauvinista do legisladores dos 
(lenhosos da h 1 suprema quo alicerça 
o actual reginien governamental. 

A aversão contra aquollo.s ûo não 
obedeceram a convites para tal 011 
qual emprego do capital dovia deri-
var para este ploito novíssimo, croan 
do uma situação anômala e subordi 
nando as especulações do Companhias, 
o, portanto, do particulares, á tutela o 
á fls• alisação das leis. 

Isto ó, as Companhias oxtrangeiras 
serão forçadas ao emprego dos sous 
fundos eoclaes 11a a quisição de títu-
los o bons uaclonaes. 

Porquo então fazer rocahir essa mo-
dida Eingulur sómento sobro Compa-
nhias do seguros o nSo contra aqucl-
las do estradas do forro, industrlaes e 
at(í aos bancos com todo no ixtran-
geiro ? 

Não ha motivo para rostrlcção desse 
rigor natlvlsta, manejando o sómento 
contra Companhias do seguros, quan 
do os estabelecimentos industrlaes de 
credito o coniraereiaes estã-i lias mes-
mas condições, fazendo operações, fune 
clonando no paiz, tendo sódes o prin 
cipaos acclonistas no oxtrangeiro. 

Acaba do ser concedida prorogação 
do prazo á Companhia Ingleza do Es-
trada do Ferro do S. Paulo o Santos 

A dlrcctoria dessa Companhia está 
ora Londri s, bom assim os sous princi 
paes, quasi todos os acclonistas 

Ninguém ignura quo todo o mate-
rial dessa Companhia pas ai ia a sei 
um bom nacional no termo do primei-
ro prazo, 70 annos, concodldo para a 
exploração do trafego n-quella impor-
tantíssima zona. 

Ora o govorno aueturisou aquolla 
exploração por um prazo mais dilata 
do o a Companhia ingiezt usuf uirã 
por muito tempo aluda aquello privi 
logio o aquolla proprledvdo. quo seria 
nacional pela lei e paio co itracto an 
torior I 

Entretanto essa Companhia tom sua 
Búdo o sous accionistas om Londres, 
para ondo envia foras quantias. 

Porquo então ha de u lei especial 
quo so fo ja ultimamente ferir into-
ressos, como justificar imposições avos-
sus a todo o espirito do tolerância, á 
indolo liberal do regimento ? 

Arguraontaso também cora bases 
falsas, com algarismos phantasticos. 
exaggeraudo as vantagens ou o direi-
to om cujo goso es-as Companhias 
estão, assim como illudem a bóa fó 
dos representantes da nação, avançin-
do so quo soiumus fabulosas são reti-
radas do patz o enviadas para o ox-
trangeiro. 

As Companhias cBtão promptas ao 
fornociraont 1 (!o provas contrarias a 
essas ridículas asserções. 

Confiamos na sonsatoz o na sabedo-
ria assim como nos sentimontos ele-
vados da Cumaru dos deputados o por 
isso não acreditamos que osso proje-
cto venha a ser adoptado, entrando para 
o numero das leis republicanas. 

Deraasl .do descrodito tomos já pro-
vocado perante o mundo civili.-adn om 
vlrtudo das nessas discórdias políticas 
e deplorável seria augmoutar-so os 
nossos erros, onxoitaudo o jacob nls 
mo o o despotismo na logislaç&o com-
morclal, 

Ponsaraos defender o principio do 
libordado o ogualdado consagrado na 
Constituição da Republica, oonibatendo 
esso projocto parcial o absurdo, quo 
vom exigir a publ cldado das oporá 
ções «uneamonte» das Companhias 
oxtrangeiras do Beguros sobro a vida 
o ató exigir a applieação dus rospo 
ctivos capitães, aqui adquiridos, na 
corapia do prédios ou tilulus nado 
nacs I 

Então Companhias quo ha lnngoB 
annos funcclonara no patz girantidas 
polas lols vigentes, confiadas nas libor 
dados consagradas pela nossa Consti-
tuição, poderão agora p rdor seus di-
reitos, por uma lei revolucionaria, af-
feotando a doutrina liberal, quo ó u 
própria baso do regimon pol tloo deste 
pulz V 

ü , no uaso da passividade d s lnto-
ressados da oxistencla do Companhias 
a despeito da lei prohibltlva, da sus-' 
pensão do garantias eonstltuelon«es 
pois quo o governo docidlrá sobro ó 
Cinproge do capltaos, não subvencio-
nando ás ' ompanhlas, porgunt remos 

aos doutos leglstas d soguifite; 

Re, (;[« virtude da lol, as Companhias 
•mpregarem o dinheiro soolal na acuul. 

«iyao do boas e títulos brtsUelios, 00. 

correndo em consoquoncia do6sas opo 
rações graves projuizos ou mina total, 
sorá o govorno responsavol pólos dosas 
tros o sorão os Interessados compo-
tenteraento Indomnlsados pelos damnos 
quo soCfrorom, sondo olles originários 
daquolla loi vexatória quo oircurascro-
vo um acanhado olrculo para a ospo-
culação comraorclal? Bò o cógo da os-
crlptura ou muita má fó podorá negar 
quo esse projocto ô attontatorlo da 
lol, da justiça, polo sou caracter pro 
liibitivo. 

(Editorial do Correio da Tarde, do 
1» do agosto do 1805.) 

A exma. era. Margarida Maria Sil-
veira Rio, desenganada por muitos 
médicos, om extremo oatado do ane-
mia, dopois do recorrer a todos os 
reiuedlos. banhos o viagens, curon-so 
ora 2 mcz s, nsando diariamente as 
pílulas ferrugiuosas do dr. Helnzol-
mann. medico formado com distlncção 
pola Unlvorsidado do Borllm e Facul 
dade do Medicina do Rio do Janeiro. 

Depositário;: Lobre, Irmão & Mollo. 

/Vo p u b l i c o 

O cidadão Alfredo da Cunha Buono, 
pelo Diário Popular, do hontom, on-
tondou chamar a aftençfto do dr. cho-
fo do poliria paru o mou estabeleci-
mento Ilotel 8. Jos •', contando factoa 
deprimentes do credito do quo feliz-
mente aquolla casa gosa. 

Contestando o, como é mou dovor, 
não tonho om mira occupar-mo com 
a pessoa do sr. Bueno, a quem r ã ) 
posso dar uma importância superior 
ás 8uaa qualidades; esforço-mo apenaB 
para defender a reputação do mou Ho 
tel, quo s. s. pretondeu sggredir. 

F.lho do 8. Paulo, aqui domloilla-
do (om família ha muitos annos, toa-
do exercido Beinpro com dignidade 
fuic^Oos cholas do rospi nsabllldades, 
pois fui por lirgos tempos ropreson-
tante e cobrador, no intoilor do Esta 
do, das princlpaos emprtz.a jornalls 
tiess dosta capital, lidando ootu tvul 
tsdlsdmas quantias, fui sjmpro acata 
do pelos respectivos chofis. 

Não ha do sor, portanto, a d?spo! 
tad* lntrlgi do tr . Bueno quo lo-
grará destruir um credito laboriosa 
mente conquistado deanto do um pu 
blioo quo mui:o me conhece. 

Pas o a (xpór o ficto a que SJ ro-
fero o uldad&o Bu^no. 

Entrado no inou hotol coin sua fa-
mília, efso eidaião tomou posso do 
uma aula da frento, collocando p;.rto 
to sua bagagem nesso aposento, dei 
xindo parte atlrala no corredor da 
rua por ruuitoa dias, ató á sua sahlda 
cotno testemunham vários ponsionls 
tss n hoapodos. 

Todas as vezes quo com sua fami 
lia sshta o sr. Bueno, fechava cuida 
tosam uto a porta e janolla*, e, ao 
contrai Io do qao fazim to los os ou 
tros hospedes, levava a respectiva 
chavo no bolso. 

Pelo dosappareclmento do objnctos 
encerrados em stu aposento tu não 
soria, pois, o rerpensavol. 

Quanto, poróm, o tr Bnono ora 
cuidadoso om trancar portas o janel 
Ias do quarto, não manifestava a 
menor impjrtancla pelo resto da ba 
<>gem ugglomoradu no corredor da 
rui, entro a qual figuravam alguns 
baluís do folha. 

b' admirável quo, estando o sr. 
Buor.o, tua senhora, seus filhos o D i a 
orlada no mou hotel, duranto 45 dias. 
só na occasião do so retirarem dóssera 
por falta do um bahú contendo posses 
le e.-ttniBção o qno todavia estava 
hir-iln para um canto como traste 
Inut l . 

K' i-dmlravel ainda quo, tómento nas 
iceasiõ js do pagar a3 suas contas se-
n»naes, o sr. Binno tivesse sempre 
grandes roclamaçõjs a fazer-me, no 
Hml das quaos ou vla-mo forçado t 
operar abutimonto nas sua& despesas ! 

Na segunda feira, dia do pegamen 
to, o sr. Bueno lombren-so do con 
tir-mo o surprchendonto dosappare 
eimonti do tal bahú, ps-lm com ares 
do quem mo (-xigla inderanlsação. 

Ora, quando tão duvldoio furto ti-
v. 8-e havido, ou não podia rispon 
labillsar 1110 polo desapparecimonto do 
bagagens quo não 06tavam confiadas 
1 minha guarda dlrecta, mas ou guar-
ladas na sala do dono, on apinhadas 
no corri dor da rua, em frento á por-
ta do dito quarto. 

Corroborando as duvidas om que 
me acho de que o bahú do sr. Buono 
fo*eo (tfectlvamento furtado, publico 
om srguida as certidões quo obtive d» 
Estrarla de Forro, pelos quaos BO vorá 
qne o numero de volnmes de biga-
Kem com que o sr. Bueno chegou de 
Sintos ó o mc-siuo quo cate er. dcH-
pn hou para Jaboticabal. 

Não virei mais a publico, porquo te 
nh 1 o cupaçõjs seriaa o ntti posso 
perder mou tempo om Intrigas o me 
xlrlcoa, divertimentos do gente ociosa 

Não Analisarei, comtudo, sem rola 
•ar m»l8 outra protz» do ar. Bueno, 
lu ico l l ' » no dia 1» de Julho, negun-
Ia feira, dia de pigame.Uo d', tua 
cunta. Pela manhã aquello cidadão 
mandou-mo chamar á sua rala, alu-
dindo en Immediatimento ao cha-
mado. Alli contrume s s. quo lhe 
tosappareróra um annel do brllhan 
tu do grando valor, desappirecl 
monto qne logo o BR Bneno fi z cons-
tar a t dos os hospodea do hotel, lu-
commodado com tão estranho caao 
que pela primeira vez aqui euccedla' 
eu, acompanhado do jnlnha senhora o 
do UII pmpn gido, f.rjoedl a uma bus-
ca nilnmdotB em sou aposonto, indo o 
empregado junto a 1191 descobrir o 
annel diaapparooldo num» das camas 
entre o colchão o nma das bandas dá 
dlti cama. 

0 sr. Buono reoonhecou ser aqunl-
In o annel por quo tanto escandaio 
fizera, o tu ver,fiquei qno o grande 
valor desta jol i , proclamado pelo do 
no, consistia numa pequena pedra do 
brilhante. 

B disee. Dada ao publico esta lon 
ga explicação, deixo ao sr. Bueno a 
liberdade da reincidir nos seus hábitos 
dUTanmtorlofi, sl assim qulznr, porque 
não tornarei a occnpar-mo com nma 
pesíóJ t&o sobejamente conhecida 00-
mo s. s. 

DOCUMENTOS 

Certlfleo que, mediante sprcBenta-
ç»o do respectivo conhecimento, fo-
ram aqui ontreguoj, «m I I ou 14 ,)„ 
mpz preximo passado, dizo volumes 
sob n. 107, posando 281 k loa, oa quaos' 
vieram do Sjntos, e por aor vrrdado 
nrmoeste .-S Paulo 29 d. Julho de 
18.ijl.-J. B. Mareonlos,chofo da os-
tação da Luz. (Ustava cirlmbadj o3m 
o alnete da Companhia). 

R-lação dos objectoa qno «miraram 
no hotel em l í da J l n h „ , á noite: 

5 bahúa do folha 
2 latas do folha 
2 malas americanas, grandes 
t bahu de aola 

1 canastra dn so'a 
1 costa do vlrae, granlo 

— w 
12 volumes 

Cortlfloi quo no dia t9 do mcz cor-
rente foram despachadas, de Hío pau 
lo para Jsbotlusbsl, l i (ona )̂ volo-
me» «ob n. H3Q, oomo bagaunm - R 
Paulo, RI d« Ju'ho do 1RD5. - Antonlo 
ndella, ehofe Interino do trafegi, 

BSBPB volqmoaslo os sevulntea qun 
foram retirados do corredor « da sa-
I» e deapauhtdospelu sr. Buono, oa 

estação da Luz, no dia 20 do ja lh i , 
para Jabotlcabal. 

5 bahú] do folha 
2 latas » > 
1 canastra de eóla 
2 malas grandos Americanas 
1 bahú de sóla 

11 volnmos 

Como so vó, falta um cesto de uime 
quo o sr. Bumo não diz tor desap-
parecido; logo 8. a. dou lho um dos-
tiuo qualquir. 

O bahú, portanto,B1 lhe foi furtado 
a culpa ó sua, pois u n corredor não 
ó logar do gnardar bsgagom, quando 
se tora uma grando Baia onde so mora. 
Publico ainda, para tlnallsar, o attos-
tado abaixo, do hospedes meus, que 
muito honram o Hotel S. José. ' 

B. Paulo, 31 de julho do 1895. 

PEDKO VASC INCEI.I.OS 

Os abaixo asslgnados, hospodes o 
pensionistas do liotel 8 . Josó, elto á 
rua Libero Badaró, n . 1, attoetam quo 
o Br. Pedro de Vasconcelloa, a quom 
eonhoeom pessoalmente, tem gerido 
com a maior conipt tencia moral o 
profissional 0 BCU estabolei imento o 
qual, por sua ordom o moralidade] ó 
um dos mais rocommcndavels, princi-
palmente para famlllaa. K fazem osto 
asslgnado, certos do quapratic-am um 
acto do justiça. 

8 Panlo, 31 do julho do 1895. 
VINAI I . io V I E I R A . 

CUSTODIO DE CARVALHO. 

AFFCNSO G I.VXO. 

J os í : MEIUEI .L IP . 

J 0 X 0 A . OLIVEIRA 

J L S Í DUABTE DS MÃO tLUÃEB. 

ANTONIO A . CASTRO. 

MM.V.NA A . CASTRO. 

TBEJDORA A . CASTRO. 

T.UIX CrsTODio DE OLIVEIRA . 

HFDOVIOES DE O M V Í I R A . 

J os í : MUNIZ PCNTFH. 

J I An A . P E R U S A . 

FIMNCIPCO BA 1.0 • D3 . 

BKAZ BONIFÁCIO. 

ANTONM »-M SANTOS SOARES. 

LICINIO LOPF.S CHAVES. 

BKNTO F. P INTO. 

AUODST) PAI.O ID3. 

J01.10 DE CASTRO. 

J 1 SÉ F K U P P E DJ AMARAij . 

BELARMINO F I .ORIANJ DA SILVA. 

2 - 1 (Do Diário Popul r) 

1 ' r o l e u t o 

Tendo os srs. Leal & C. , negocian-
tes notta cidade, M tn uma eonvrca-
Vão do credr res, di liberaram estes, 
do muluo accflrdo, chamar comprado-
res, sob preposta, do tudo peitoncento 
ou rxletento om casa daquel es sre., 
sondo accelfa u proposta que melhor 
convlosse; tendo os abaixo sssignBdcs 
foito a proposta do compra do 40 0/0 
sobre o actlvo o passivo da referida 
firma, foi, por parto doe credores, 
accelta, do cuja compra f rmémostres 
letras, no valor do 3:2201080, aos 
BIS. Acaclo Almeida 4 C., negocian-
tes no Rio do Janeiro, cm 17 de ju-
nho próximo pastado, impurtancia 
osta quo lhes cabia do rateio, na qua-
lidade do eredorea dos ers. Leal &C., 
não tendo os abaixo asslgnados rea-
lisado a referida compra, em vlrtudo 
da opposição do sr. caplião Thoniaz 
Antonio do Oliveira, procurador do 
diversos credores, vôm cs abaixo 
assignadoa protestar contra o paga-
mento das refeiidas loiras oa, bem 
assim, qualquer transacção quo so faça 
cora as referidas letras. 

Jabotlcabal, 18 do julho do 1895. 
3 - 2 A M .RAL & R IBEIRO 

T M i r n n t o i a g m v i d e z 

Durante a gravidez ó muito freqüen-
te prisão do ventre, 0 quo determina 
multas vizes ou quasi sempre hniror-
rholdas o varises; par» enrar e evitar 
eaas doenças, deveis usar as plluhs 
anti-Jyspepticae do dr. i lelnzelmann-
purgatlvo muito brando e qne Lã j 
produz eólicas. 

As virtudes das pílulas antl dyspo-
ptl-as do dr. Holnzi lmann são hojo 
reconhecidas pela mór parto do corio 
medico deste Estado, quo as reoilfa 
diariamente, o por milhares de pes-
soas qno, continuamente pela impren-
sa. oxaiçam as virtutes, pnlos mara-
vilhofos resultados qu« com oiias t?m 
colhido. 

Depositários: Lebre, IrrnSo & Mell x. 

0 * » " * o p o p e i t o r a l d e r ç* 
p o l u i u , X o l u o J n t u l i y 
Cura asthma. 

O i i t . - U H c u n i H « I o c o q u e , 
l u c h e c o m o 1 ' c l t o r n l 
d o C a m b a r á . 

Em casa do conhecido Industrial fln-
mlnonao sr. Amerlcn SalvatoH, diver-
sas crianças atacadas de coqueluche 
se curaram com o aso do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares. 

Os agentes: LEBRE, Ieu lo & MELLO 

Cancros, Boubas - VoUmo do Kaulivoir» 

A o c o m m e i - c i o 

Partiolpamos aos nosaos Hiulgos o 
rregurzna quo. om datado hoje, demos 
PROCUHAÇÀO OERAL K ILLI1IITAIIA. p a i a 

K.dos OS negocios. ar, D 0 U u «njlgu » 
Interessado ar Virgílio ItochH. 

B Panlo, 2 do agosto do 1895. 

8 - 1 HKRMANN BURCUANO 4 C . 

M o l e a t l a » n o r v o s s * 1?«» 
e o r u ç A o c < lom p u U v ú t K 

DR MATHIAS VALLAUjo 

Contultorio, rua Direita, 10-A de lit 
H horaa. 

Betidencia, Barão de Itapetininga, 71 
T«lepuoa« 6.'ji 

^ 00-74 

I V u n e u f u i a M H l m 

• •anêmico o magro, porque uio o 
vinho do Netto Caldeira. 

ASTHMA , T Í S I C A - Peitoral Cathírine!s« 

U i l a g r o 
Pazem mais do oito annos qne o 

sr. Anselmo Pinto da Costa, resldonte 
na tua do Hospício, n. 208, nfto dor-
mia FODRO recottado em quatro tia-
vcsBolros. Não se lovautava da cam», 
de fão fraco que estava. Tinbi falts 
de ar, mu,ta tosse, deitava estarros 
vleeosos o saugnlnocs, tendo fi hre du-
ranto certas horas do dia. Ursçsa >0 
xarope do Alcatrão e jatahy rKu n a 
a-slm), hojo a m a is;« cidade toda, 
esiã engordando o dn dia pura dia fa* 
dlfTerenç» para melhor. Bstã conten-
tisBlmo o receita esse milagroso remo-
dlu a todos OB seus conhecidos. 

C u r a d e t o s a » < l e « P » p *• 
r a d o r a e o m o t » e l á O i * a l 
« l o C u m b a r ó . 

Atacado de forte comtlpaç&o, acom-
panhada de tosse desesporadora, ró 
consegui restabelecer-me, com o u o 
ilo (fllcas Peitoral de Cambará <•» 
• onza Soarfs.- Otympio A. de Olivei-
ra. tUataç&o do Booogo, Mlnaa G iracaJ. 

U s agen t e s : LESOS , & M U W 

..J >..; 

jBptpij.»,!.' 



T 

O C O M M R R C I O D E S . P A T 1 L O 
J V v I d O 

0 doutor Carlos do Vasconcolloa. 
lonto catbedratlco da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dorjate 
«ua permanenela nesta capital, dará 
consultas do 1 As 3 horas em seu 
consultorlo, à rua do Gommerclo, lo. 
Besldo à rua do Coneelhelro Nubla», 
n. 99. m (&té 6> 

H o m c o n t e s t a ç ã o 

o vinho ilo Netto Caldeira éo 

melhor tonlco conhecido. 

R o u q u i d ã o c u r a d a c o m 
o P e i t o r a l d o C a m b a r á 

Dons frascos apenas do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soaro*. dcbelltram 
uma pertlnaa rouquidão que allllgia o 
ar. Armando Augusto Machado, do 
Rio do Janeiro. 

03 agentes: LEBRE, I imXo & MELLO 

Aviso 

Devendo o illrao. Br. Fernando 

Dreyfus reassumir n gerencia da 

New York Life Insurance Com 
pany, neBte Betado, no dia 5 de 

agosto de 1895, rogamos aoB ara 

agenteB da Companh ia terem a 

bondade de comparecer neste es 

criptorio, antes da referida data, 

para obterem novos documentos. 

Também informamos ao pu 

blico que, do dia <> de agoBto de 

1895 em deante, a New Yuri: Life 
Insurance Company n5o Be res 
ponsabiliaará por pagaraentoB 

feitos a agente a lgum contra 

documentos que não forem as 

signados pelo dito sr. Fernando 

DreyfuB. 

NBW-YORK I.IKR INBURANCK COMPANY 
tioccurial do KiUdu de H Paulo 

G E O . J . M A H I B U , 

Gerente interino 

8 . Paulo, 31 de j u l bo de 1895. 
4—1 

O l i c o r « I o J a p o c a n g o 
l o d u r a d o 

Cnra emplgens. darthros, etc. 

ULCERA8 Velame de Rauliveira 

I > r . V l r l o t o l í r a n d í i o 

ME DICO - ESPECIALISTA 

Cura radicalmento a syvhllla cm 
todas us Euas roauifibtaçOes e todas as 
outras irolestias vcnirios, polis me-
thodos tcop'.ado6 atfualmcnto na Eu-
repa. 

Consultas o operações, de 1 ás 8 
iua 15 ío Novembro, 28. Kealdtneia 
rua da Gloria, 68. 15-11.. 

l » r o t o a t o 

O abaixo assignado declara a quem 
possa intoicssar, quo protesta contra 
toda o qualquer alienação ou ônus 
quo Jofí Douiinguoa do Ollvolra, re-
sidente nesta capItBl, tlier do bens 
bens, visto quo ó seu devedor o con-
tra elie j i foi proferida sentença ju 
dielal. Foço o pres^nt". para quo i.ln-
guem so chame a Ignortncla do qun 

dltpõl a lei. 
H. Paulo. 2 do agosto de 181*.". 
Jastino Dumifauei de Megalliães 

3 - 2 

B u b ò e a o ] c a n c r o * d u r o » 

Curam se radbalmeuto com u u.o 
do Klixlr Uepurativo de Manto Sa>&0, 

(don-, itA Í<) 

O l i c o r d o . l a ] > e c u n | j ; a 

l o d u r a d o 

Cura ibeumatUn.0. 

A d v o g a d o » 

OB. B1IASILI0 MACU4L0 
JOAQUIM ALBKBTO CAHDOH) D li MELLO 

ALCANTABA MACHADO 

Escriptorlo, rua da liuit»nda. n. fl 
(Associação Commerclal), 

Residencla, rua Conselheiro Noblas, 
n. 38. 60-50... 

C i i p t v u r y 

A's praçaB de S. Faulo, Ri», San 
tos o mais praças declaro quo com 
prel ao sr. Fatureto Doiuenlco, livre 
o desembareçado de qualquor ônus, i> 
seu negocio de seccos o molhados, 
bom como o hotel, sito cm Capivaiy, 
o que faço sclente, para os devidos 
efTeltos da lei. 

Capivary, 2 de julho de 1805. 

1 2 - 9 . . . BO B B E L L E ABCUAMJO 

O x a r o p e P e i t o r a l d e 
E a p e l u l n , T o l u e J a t a h y 

cnra bronchlte 

a» Senhoras devem lixar a 
T1ÍVMOL1NA UAUL1VE1RA 

E a l ú p r o v a d o 

quo o vinho do Netto Calde 
ra 6 reconstitulnte Infallivo). 

R i o d n H P e d r a s 

A's praças do fl. Panlo, Santos e 
Rio de Janeiro declaramos haver dls 
Bolvido amigavelmente a tlrma Pratos 
& Fonseca, qun girava neata praça, 
pago o segundo do Beu capital o lu 
cros e ficando o activo e passivo a 
oirgo do primeiro. 

Rio das Pedras, 80 de jnnbo 1896 

LOMINDOB GARCIA PBATES 

2 0 - 1 9 MANOEL MAÍITINS DA FONSECA 

A d v o c a c i a 

P . A. GOMES CARDIM 

Escriptorlo—Travessa da Sé, 14-A 

B a n c o d e S a n t o a 

9 O DIVIDENDO 

Do dia 29 do corrente em deanto 
ee pagará na Thesouraria doate Ban-
co, á rn* Q,uinth;o Hocayuva, n. 43, 
« na BirenclB d" S. Paulo, á rua de 
H. Bento, n 27, o W dividendo dls 
trlbuldo em junho proximo passado, a 
raz&o de 6 °/o ao anno 

Eantor. 22 de julho de 1895. 
t Pelo Banco de Santos. 
1 J U I J Ü O C A R A M U K Ú , 

,16-8 Dlrector gerente. 

« D l a r l o O d l c l a l » 

Pede-se ao gerente do mesmo de-
clarar quantos IMBS tem de serviço, 
como ImprFHPor do mesmo, o abaixo 
aislgnadn. 

2 do fgertn fe 95. 

3 — 2 DOMJNOOSMENDEB BASTOS 

O x a r o p e p e i t o r a l d o I í « -

I p o l u i » , T o l u e J a t a h y 

Vindo se na Drogaria Baruel A C. 
M o r p h l a « y p h l l l t l c a 
Ciando fe do Ellxir Depuratlvo de 

Manso Beyfto, tonsegne-se a cura com-
leta desta molutia. 

(dom. «té 8) 

L I BIS 1 
T o n l c o d o a t o n l c o a n e r v I n o M por excelicncia. Eita feliz descoberta-associado dui princípios acíivoB da U u r a l a n u á c o c a o á n o z v o i i i i c a , encerra suffl-

clonto quantldado do p l i O M p l i o r o , resultando da sua composição: poderoso tonlco reconstitulnte dos nervos e grande auxiliar daí funoçSea cerobraes enfraquecidas por qualquor causa. 
"ocioso tonleorecon.tltulnto 6 de gtando utilidade noa climas quentes o debilitautes ; restaurando a. forças, dá a-n ,r á vila, reanimi o appetite, a actividado. E notável o efeito quo 

produz em poucos dias do uso, num organismo onfraqoocldo por qualquor causa I guando vos sontlrde* com o cirebri enfraquecido e somnolenti, depois do grandes esforços intoliectuaes ou 
trabalhos moraes usae du:anto algum tempo o K l lx . l i- d o I » a m l » m i . o dentro em pouco a vo-sa memória se avivará, a vossa Inteiligencia voltará a actlvidado. 

Tendes falta do appetite, enfraquecimento geral, depois de unia moléstia prolongada-usae alguns vidros do K l t x i r d e D a m l a n a , o as vossa! forças se roanimarSo, voltando vos 

a sbulo g | ( ç um e x c e í B ( J d o q u B i q n o r o r d o m q u o e e j a j Vos sentirdea onfraquecldo, Ineoclavel, aborrecido-usao o E l l x i r d o l k a i u l . - i . i i » , o dentro em pouco as vossas forças vol-

tatfto. o com ellau a soclabllidade, o bem-estar. , . 
E', cm conclusão - o mala podoreso tonlco do pystema norvoBo, hojo geralmente preconlsado na Europa pela cla?se medica o preferido pelo publico em goral-quu aempro quo desoja um 

sgento muscular, procura o E l l x i r d o I k a m l a u t i . o /». 

Preparado somente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
I V U » . C o l e m a n H t i o o t - l i O n d r e u L>um. 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado. 

D e p o s i t á r i o s : B A R U K Í . & C . 
I. Rua Direita--Largo da Sé, 2 S. Paulo 

E D I T A E S 
Convocação do credcreB da massa 

f ftlllda de Luiz Matarazzo&Con.p. 

O dr. Miguel do Godoy Moroira o 
Costa, juiz do direito da vara 
commcrcial desta comarca do Kao 
Paulo. 
Faço saber que pelo presente edi-

tal silo convocados o citados todos os 
crodoros civis o commorciaos da mas-
sa fallida do Luiz Matarazzo 4 Comp., 
negociantes estabelecidos á ladeira do 
Dr. Falclo, n. 17 H, para so reuni-
rem no dia 12 do corronto moz do 
agosto, As 2 horas da tardo, na sala 
das audiências deste Juízo, no edifício 
do Fórum, á rua do Quartel, sob a 
rainha presidoncla, afim do p ocedo-
rom á voriflcaçílo do» créditos, co-
nhecerem do inventario, balanço o 
oxanio ilos livros, assim como da pro-
posta da concordata, se for apresen-
tada, o, cm seguida, constituir-so o 
contracto do unifto doa crcdoiea, quo 
olcgcrfi'1 dons ou mais syndiccs paia 
liquidação definitiva da massa e uma 
commissfto fiscal do tres membros com 
funcçfles consultivas o deliberativas, 
tudo na fôrma dos arta. :<8 o seguintes 
do decreto n. 017, do 24 do outubro 
do 181)0. E, para quo cheguo ao co-
nhecimento de todos, mandti expedir 
o presento edital, quo será afllxatlo o 
publicado na fôrma da lei. S. Paulo, 
Io do agosto do 1895. Eu, Ernesto 
do Mendonça, oferevento juramentado, 
o escrevi. E eu, Climaco César do OI1 
veira, eserhSo, o Eubscrevi — iliyuel 
de Godoy Moreira c Conta. 3 — 2 

Y V * U N G I O S 

Companhia União Sorocabana e Ytuana 
( S E C Ç Ã O Y T U A N A ) 

Horário dos trens de passageiros e mixtosqiie lia de vigorar 

nesta secção, do dia 7 deagosio proximo futuro em deante 

P A H i % C I M A 

ESTAÇÕES 

! 
Jundlahy 

. Ytupeva 
i Monte-Sorrat 
Q illombo 
ltaliy 

i Indaiatuba 
: Monto Mór 
j ("aiilvary 

AIÍUGA BB um grando arm8zem, 
'•"propno para deposito, á rua Bin-
janiln de Oliveira quasi na ei-qulna 
da tua de t-'anta Rosa. Tiata se etm 
Puccl A MicheK, á rua 15 do Novcm 
bro, 28, s(.brado. 10 5 

loool de Pernambuco 

d e 2 5 a 4 0 g r a u s 

Bncunira-so na Compa-
nhia MinanMl o Iníujtriai 

Largo do Jardim, 2-A 

Precisa SO de 
r i d U d S d u a 8 cr|a(ia8 

t xtrai geiras, mãe e filha ou 
duas irn-Ss, sendo uma para 
serviços de coiinha e outra ra 
ra o rio lavagem e engommaçSo 

de roupa. Puga ee bem. ltua da Li-
berdade. i>2. 

CLUB GYMNAST1' O PORTUGEEZ 
—Bailo dn iniciativa-Sclentilea-

FO aos srs. aocloa quo na noite do sab-
bado, 10 do corrente, so realisará um 
baile de iniciativa, nes salõisdoCInb 
A Commlssao fernece aos srs. sócios 
até o dia 9, uni ingresso especial. 

8. Paulo, 3 de agosto dn 1»95. 
.1—2 A Commisndo 
pOZlNHKIIlA—P eclsa-8i do uma, 
^ r a rua Plorenc^n do Abreu, n. 25. 
Prefere-se extrangelra; paga se b?m. 

3 - 1 

a p e l PVende-se,for-
mato duplo ao 
d e s t a fo lha , 

por preço vantajoso 
Informações nesta 
officina. 

S E B O 

n snperlor do Rio da 
B Ü O Prata. 
' V e u d e - a e no deposito 

DE 

J. Guthmann êt Hnos. 
Rua José llonifacio, lü-A 

(até 1, alt.) 

V 
ende-aa c a b r a a m a 

de Hlte. Garantem se uma o 1,2 
a duas garrafas do leito por dia. 

Ru» Norte Pilmeira, n. 24 — 
Bom Retiro. 8—1 

ITAPIRA 
Agradecimento 

tC u n t o d l o T e i x e i r a 
d a M i l v a e n u a m u l h e r 
A n n a A v e l l n a d e A l -
v a r e n g a e M I l v a e g m -

i l c c e m a t o d a n l «« pea-
s o a s q u e c o n c o r r e r a m 
n o a c o m p a n h a m e n t o , n o 
e n t e r r o d e s u a I d o l a t r a -
d a f l l h l n h a r e c e m n n s e l -
d a H A I I M , e b e m a i a l i n 
a o a r . A n t o n l o ) * n u l l n o 
d e C n a t r o e a e u a d l f t n o n 
d l n o l p u l o n d e m n a l r a , 
q u o t A o g a l h a r d a m e n t e 
n l « « o » o p r e s t a r a m . A 
t o d o s o a e u e t e r n o r e c o -
n h e c i m e n t o . 

I t o p l r a , 9 1 d e J u l l i o d e 
I N O H . 3 - 3 

VIU* Raflard., . . 
Mumbuca 
Rio das Pedras .. . 
Plrsileiba 
Chave 
Costa Pinto 
ParaiEO 
Xarqurada 
8. Podro 

Dias uloli e feriados 

I»nNNii£i'iroN 

Chega Parto 

10.0 
10.10 
10.2d 
10.43 
11.12 
1Í.2 
12.42 
12.55 
1.17 
1.49 
2.2.3 
3.5 
3.24 
4 11 
4.30 
6.tó 

ESTAÇÕES 
PUNNUKrirN. l*Uf.«UKi-ir*. 

I 

Cheg Parto Chcg. Parte 

M. 

It.15 
10.2 
10.12 
10.28 
II .0 
11 20 
12.4 
12.47 
12.57 
1.19 
1.51 
2.45 
3.11 
3.20 
4. ld 
4.11 

8. Pedro... I 
Xarqooada. '1 
Parais" j 0 
Costa Pinto. 
Chave 
Piracicaba.. 
R.DÍS Pedras 
Mumbnca . . 
V. Raffard. . 
Capivary . . . 
Monte-Mòr . 
Indaiatuba.. 
Itslry 
Quilombo... 
Monte Serrat 
Ytupeva.. . . 
JuntUahy... 

M. 
5.0 
9.5 8 
0.30 « 
7.17j 9 
7.30 10 
8.15;10 
8.47.11 
9.19.12 
9.40 l í 
9.65 12 

10.35 
I I .10 
11.40 
11.59 
12.15 
12.25 

M. 
7.30 
8.40 
0.7 
0.t2 

LO.11 

11.0 
11.3' 
l i . 7 
12. ib 
12.43 

1 .'rf 
2.7 
2.30 
2.4É 
3.4 
3. lf 

L I N H A D E Y T U ' 
i-,\ U A < : l > ( % 

ESTAroES 

Jundlahy 
Ytupeva. 
Monte Serrat 
Quilombo... 
Italcy 
Silto 
Ytú 

DIAS UTE13 DIAS FBSIAD03 

PASSAIIE1U0S MIXT0S 1'ASSAIIEIIUS 

chô a parte cbega pai te ih"ga parte (hega parto ihega pai te 

M T M T T 
— — — l.KO — — — — — fi.f> 
— — 2 30 2.35 — — — 0.15 «.47 
— — 2.47 2.r>2 — — — — n.r,f> 8.57 
— — 3.1? 3.17 — — — — 7.11 7.13 
— 11.11 3.4H 3.55 11.5 — 2.35 7.2S 7.3< 

12.1Ü 12.21 4.1(1 4.45 11.40 11.42 3.9 3.1i : 7.Í8 8 i 
12 HO 6.G — í-a.o 3. ao H.15 

»» % I « t I t l i x o 

L I N H A D E J O À O A L F R E D O 
P A R 4 C I M A P A R A B A I X O 

ESTAÇÕES 

Dias ntela e feriados 

ESTAÇÕES 

Dias utela e feriados 

ESTAÇÕES HIXT0 ESTAÇÕES MIXTO ESTAÇÕES 

Choga | Parte 

ESTAÇÕES 

Chtga Parte 

Piraoitaba 

Joio Alfredo.... 
11.39 
11. Í6 

M 
11.15 
11.40 

Jo&o Alfrodo.... 
Chave 1.45 

2.10 

T 
1 . 0 

1 40 

B - l 
Sorocaba, 29 de Julho de 1B95. 

O. Oetterer, aup< rintendente 

Attenção 
Peço ao sr. Carlos fínlns vir falar 

com o sr. Pucelnelli Achllle, rstabo-
loeldo na ma Libero Badaró, n. 108-A, 
(Marcenaria). 8-1 

Louça agathe legitima 
• P a r t i c i p a m o s A n o s s a e s t i m a d a I V e g u e z I a q u o , 

p o r c o m m u n l c a ç á o d a r e a p h c t l v » f a b r i c a , -•<l ie-
m o s <|ue a m o s m a l i a l x u u o o n i l d o r a v e l m e n t o o 
p r e ç o d o s s e u s p r o d u e t o s . 

R e s o l v e m o s , p o r t a n t o , a c o m p a n h a r n m o s m a 
e e x p o m o s e s t e g ê n e r o á v e n d a , c o m a c o m p e -
t e n t e d l i r c r e n ç o . 

B_i Fred. Schnapp & C. 
8 — L A R G O D E S. B E N T O - - 8 

Preços fixos, mas razoaveis 

H O J E , N A F L O B E S T A 

F E S T A B E S T E L O D D 
D o m e l o - < l l n A s % h o r a s 

ESTAÇÕES 

DIAS ÚTEIS DIAS FERIADOS 

ESTAÇÕES 
PASSAGEIROS MIXTOB PASSAOKIRI S ESTAÇÕES 

chega P' rte chega parto c icga part o i a ,/arte 

Italcy 
Qallombo 
Monte Serrat 
Ytupeva 
Jundlahy 

9.55 
10.30 

M 
9.40 
9.57 7.25 

8.15 
9.5 
9.31 
9.50 

11.15 

M 
7.0 
7.80 
8.40 
9.10 
9.30 

10.5 

4.45 
6 . 1 0 

5.35 
8 51 
0.1 
0.45 

M 
4.30 
4.10 
5.20 
6.37 
6.53 
0.3 

1.28 
2.6 

T 
1.10 
1.30 

BOM LEILÃO 
De mobília Thonet, com 

17 pet.as, guarda-loui;a envi-

draçado, guarda-comida, me-

sa para jantar, cadeiras, ca-

mas para casados e solleiros, 

commoda, guarda-vestidos <le 

desarmar, creados-rnudos, ta-

petes, «juadros a oleo, repos-

ieiros com gatprias, cabides. 

louças, rne-as e outros uten-

sílios de uso doméstico. 

0 LEILOEIEO 

Mm 
E«oi-l|»toi-i f> 

H A — Rua Marechal Deodoro —HA 

Devidamente auctorisailo, 

far;'i leilão, pelo que alcançar 

e sem reserva de preço, dos 

artigos acima mencionados. 

Terçi-íeira, 6, Terça-feira 
AO MFI0 D1A 

A l a m e d a G l e t t e , 14 

(Prijc.mo ao tCuroçâo dc Jixu&* 

PELO LEILOEIRO 

1 1 i i n i u i 

A s s a l l n r f CH a r m a s por aira<<rrrs PPASILEIROS 
H S a ü I l U K V? 9 r •WT B 8 E BXTRANGEIB08. 

T o m b o l a — c o n c e r t o — j o g o s d i v e r s o * 
Para o tualto, oi prlnclpaes prsfeuore* de etgrlma compSem o Jury. 

Optimo leilão 
DE 

Ricosmoveis .de érabh, vi-

nliatico, cannela e cabiuna, 

esplendido piano de Ho-

nisch, lindos quadros, es-

pelhos de cryslal, cortinas 

e reposleiros de reps, orna-

los do gosto, guarnições 

para alcova e para sala de 

jantar, crystaes, porcella-

nas, louças diversas, talhe-

res, etc, 

Terça-feira, 6, terça-feira 
A'S 11 1 3 IIOKAS 

A' linde S. RcnK n. 35 
( H o l i r i o l o ) 

C h a v e s L e a l 
E s i i - l p t o r l o r u » « Io M ã o 

• t o n t o , « M U 

Auctorlssd» prlo lllmo. pr. 3 o« 
n n r i l n M a r c o n d e s i l e 
M - l i o , [que fe retira foro iu> 
xns . família para o interior, vende 

rà todi s 09 s'u» moveis o ntens lifu-
qu • fo'am fmi.v do* para a ca*a In 
dlcida, ao maior lanço nhtl̂ o. 

SALA UB VISITAS 
Magolflra mobília anstrlaca com es-

paldar e assento de palhinha, nova. 
de Pichei, boa mesa de centro, mesa 
com bilanço, ecplendldo piano do ce-
lebre fabricante UONISCH, rtagèreê e 
cantoneiras, cortinas e reposteiros 
com samfas, tapetes, jarras de por 
cellana, estatuetas do baccarat o cs-
earradelraa de trarras. 

GABINETE 
Mobília Thonot, completa; escriva-

ninhas, quadros, cadeiraa de bambú, 
quadro;», espelhos, tapetes e objectos 
de escriptorlo. 

ALC0VAS 
Quatro commodos completamente 

mobilados, sobrerahindo: rico Kuarda 
vestidos de erabie. leitos A Ristorl 
para casal o solteiro, bancas de luz 
tollette logUz, ditos commrda, beiço 
dn bambú para criança, commodas, 
toocadcrcs. 

SALA DE BEI'EIÇÕ38 
Solida n n a para jantar, mairnillco 

guarda pratas, cadilras avuists mesat-
para iotervsl'o, ex^ellentc retrniador 
de paredo, ciyitao?, porcelanas, louças 
diversa", talheres, llcornlros. garrafa? 
par* vinho e para sgua, roupoteiras, 
galhetelroi>, m galheirrs etc 

E n t r e g a n o m e s o i o d l n . 

Tu lo será vendido ao correr 

do martello 

Terça-feira, & Terçara 
A RUA DE S. BENTO, 35 

(Sobrado) 

A's 111 2 hora» 
O AiM.STK DR LEILÕES 

CHAVES LEAL 
PAIMH E MFEITiBII JAVA 

RUA DA QUITANDA, N 12 
Contltiúa a firnecer pies, b'scontos 

o mais art<|res concerrcntcs A mesms, 
tprdo A tefta o nntl(ro gerente da Pa 
dm ia dan FcmUn*. Slvctlo M»rcel!lno 
dr Oliveira, que »e ern eia i m b< m ter 
vir o re#pflti»vfl publico. 

R. Paulo, 2 de sue i to de 1P0A. 
1 0 - í P. J. da Coita & 0. 

L e i 
De u m espo l i o 

SfgüDda-ftira, •> do (orífoto 

A1 RUA DE S. BENTO, N. 2:,-II 

ÁS 11 1 H0HA4 

CHAVES LEAL 
Leiloeiro ofíicial do Keal Con-

sulado Italiano 

A U C T I » t t I H » I » 0 

Pelo exnio. sr. conde de 

lírichanteau 

digno cônsul de Italia, ven-

derá o espilio do (inail 

subdito SPJHIT0FRANCKS-

GOLO 
CONSTANDO DE 

Roupa? feitas o diversas f>zenJa8 

do lei, mala?, itc. 

Segunda-feira, 5 
N0 LOCAL E HORA ACIMA 

P o l o ! o l l o c l i - o 

C h a v e s L e a l 

L e i l ã o 
O LEILOEIRO 

PílEiíü 
FS BIFTORIO 

8—A, RCA MtREcnt i . DEODOEO 8 -A 

A I K . K I I I I S » w»<» 

Pará leilão, ao correr do martello' 
ile diversos moveis, utensílios, madi i 
ra o arandellas para gaz, que por 
mudança Hcaruni na ca?a da rua do 

s. João, r»y 

» I : G L \ D V - I E I H A , 

i l o inr»1o-' l l í « 

O LKIL0E1B0 

MOEEISA CAMPOS 

A especialidade de queijos 
O antigo deposito de Jalio da Coat» 

contiDÚa a receber este artigo, qua 
vende por atacado e a varejo, isals 
como outros geueroa nacionaea e ex-
trangeiros, seccos e molhados, também 
por atacado. Largo de Santa Ephlge-
nla, n. .1—8. Paulo. 

CõfíeTdíferro e pianos 
Vendem-se supoiioree cofres do dlf-

forenteu tamanhos, o osplondldoa pla-
nos do Djizina, na casa ( í u o r r a 
iV ( ; . , rua Ju£ò Bonifácio, n. 11. 

o—a 

Pensão para alugar 
| Aluga-se o sobrado & rua de 8&o 
; Jo&o, n. .10. Tiata-se no metao, das 
' 8 ás 10 d i manbá e da uma ás 4 ho-
t s ds tardo. 3—8 

A v i s o 

E H C O I U I V O I - I U M I d a o u p l -

; • tal — Chama BI a attençáo dos can-
didatos á matricu'a nesta escola para 
o edital fibia os ixanies do mftlcl n-
cia, publicado no Diário Ofíicial do 
Estado do S 1'aulu. JO-'<... 

Casa 
! Aluga so uma bóa caca para nego-
' cio, com triuaçlo complota o licença, 
| na rna Bresser, :ii3, crqulna da roa 31 
do Abril. Trata-se ria rua do Braz, 
n. 166. com o EI. Manoel Antorli 
Costa Faro. 8- 3 

ACCARÃT 
R u a d e S , B e n t o , 1 4 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 
De louças pnicnllBnío. VM»OB C ŷ taes. christi fl >, rg.te. tapetes. qúT-

dros, objectim de mad..ira. bronzi. t i ra cotta, faianeps. bi.cul^'. meties de 
diversos fabricantes u u ua infinidade do diverBos objetos do phantasia, pa-
ra presentes. 

Os proprietário» deste estabelecimento eommunicam ao respeitável publi-
co desta capital e do interior q i". tenlo do fazer liquidação era seu grande 
stoch de meri'adorias ati> si i|<( deinnibro, por motivo de nova reforma no pré-
dio, resolveram vender todos us ait itos por qualquor preço acima do custo, 
e, s--ndo Isto um <'HS J ixicto, i t o u i i o s a att»nçio do publico para aprovei-
t»r a PCC BLAN para sortlr se, PCIIH r.a I se encoutra em S. Paulo ca-̂ a n«s'a 
gmero que apresente ura t-ortimmt i maij completo como o que possue o 
Baccarat. 

• f S A Í D A S 3 0 * A - D a i T i H S m - 0 

A © B a c c a r a t 
RUA DE S. BENTO, 11 

S o u z a O . 
(Até Oj 

L O T E R I A L O T T O 
r»i-i VIIOÍÍI.-KII. p e l o K<>VEÍ-no f o d o r a l , |»or d e c r e t o <le 
I-5 « Io n o v e m b r o d e l M l M , c u r t a p a t e n t e n . 

TERÇA-FEIRA e x l r a c ç â o 
« I » f í A G O h l O 

TERQ\-FEIRA 
A loteria «Lotto» ornipr»! «« ioa r.aoioroa - l a 00-ciaco do« qoaos px-

trahidoe á sorto, dptfcriuiníini OR prêmios. 

Podoido as surti* B̂ r tentada» poloB reodem Fcgolntoii: 
(o nando-nc um numero ilclcrmlnadu, que tenha a nor 

rinro NorloudiiN s 
tomundo-Mo ÍIOIIN nuincroM cli*l«*rtniiiado«. «|u« vonliam a 

n»h cinfo worteadoM i 
(oinando-Me Ircn iiumcniN ilefermásiadoii. 

encontrado noa 

Ner encontrados 

„„ , «lu<* venham a mor i iuonlradoa 
no« cinco K«r(r»(!on t

 B 

lomando-Ne qualro numero» determinado*, que venham a «cr encontrados 
«if»* cinco «orteudoMi 

tomand»-ne cinco itiimi-rcN determinados, que «cnhum 
nos cinco sorteadoM. 

Os bilhotfls, quo se denominara xtractos efto expobtoe à venda Dela 
eegainto fórraa: v 

i;\lrac(o Mimples —preço ÜOOO prêmio 
liitruclo du<|iie ,. t̂ OOO 
lOxtracto terno „ .tittOO 
lixtracto quadra .. J*OOO 
Ilxlraclo lotto .. ,»:U€0 

a ser encontrados 

O extracto 

MARMORARIA 
Franco-Iíaliana 

Atclirr de o-culptura o architfctaro, 
bustos, tumulo», pcdrts do sepulturas, 
etc. Douraçfto sobre mármore o gra 
vuras, em qualquer esiylo, etc. 

Epcarrega to do qcaiqu r obra de 
mármore, tai.to na cidade como no In 
terior. 

Roí Mirchil Díodoro, íí 
M l c h o l e T a v o l n r o & C . 

S- P A U L O 
2 V. 8. 

duque, 
terno. 

quadra 

tres 
lotto 

tendo um numero, tem 

a <ooe(ooo 
:i.ooo>ooo 
«i1 OOO! OOO 

dOUH 
um 
«lous 
tre» 
um 
do us 
tres 
quatro 

•t<N»0 

0*000 
aoteoo 

Cheguei a ficar quasi assim 

Soflria horrivelmento'dos pulmões, 
mas, graças ao milagrtso X a r o p e 
p e i t o r a l d e n l c a t r n o o 
j a t n l i y , preparado pelo pharma-
ceutico Honorlo do Prado 

Contegui ficar assim !I 

completamente curado cto i i to . 
Esse xaropo cura 

T O S S E S 

BRONCHITfíS 
As t hma 

R O U Q U I D Ã O 
COpraE E 

Escarros de sangue 
Preçi do vidro lgóOO 

ÚNICO DEPOSITO NA 
l ) A I ' I T A I , l ^ n K I t A I . 

J. M. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 
EM 8. PAULO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & C. 

OB premi'S nlo a. luraulam. 
Os números di quo se er.mpõom o« oxtrsctos ^o e8"o hldos pelos com-

pradores, ofTereceu Io de ta fórroa a lr.trria «Lofo- o melo de qualquer pes-
soa jogar com o num-̂ o nn numeron d» prn pa plte. Os sorteios >&o nubll-
cos o preBididos por auetoridado competente. 

Os bilhetes á venda i pagamento dos prêmios, na agencia de loterias de 

GASFAB MANSA 
2 - A , L a r g o do Rosário, 2 - A 

C a i x a d o c o r r e i o n . 1 f n - T < . l o X r a i n n i « , « M a n s a . 

S. PAULO 

THEATRO S.JOSÉ 
EMPREZA MIL0NE & C. 

Grande Companhia Imperial Japoneza 
(VERDADEIROS JAPONEZES) 

— D S € H & S C ^ M B I L Í L I — 

DOMINGO 

4 de a^oato 

DUAS IMPONENTES FUNCÇÕES 
Matiaée á I e meia da tarde 

Distribuição de confeitos japonezes a todas as crianças 
Extrsorlinario espectaculo em quo tomam parte todos os artistas dest* 

excellcnte Companhia e o celebre e incomparavel 

Malabarista (in de siècle 8 o menino de Lrrdn 
que tactos applausos obtiveram nas noites anteriores. 

Ás 8 1/2, outro espectaculo de no-
vidades. Maravilhas orientaes! 

EXTRAORDINÁRIO LUXO I MISB-BN-BOÈNÍ ASSOMBROSO I 

Verdadeiros milagres orientaes! 
Eíta Companhia 6 a mais notável que tem cabido do Japão onde foi 

contractada (e!o Br. C h a a C o m e l l l . 

Sensaoionaes trabalhos gymnasticos, acrobaticos, con-
íorcionistas, malabaristas, mágicos, 

Jonglenrs, aereos, funambulos e voadores 
A mine en-trtne dc vordadelro luxo asiatloo foi confeccionada peln mala 

notável mitumtrr de Toklo (Japio), fornecedor de sua mag<stad»u MIKALK) 

OS ISPKCTACULOS SÃO DIVIDIDOS I V 3 PAETZS 
PREÇOS: 

Camarotoa do 1» e 2» ordem, 28$, íltot de B«, l í| ; pollroni» (I- cadei-
ras de 2» claete, 81; galeriaa, 1$0C0. v ' 

Os blllíles ir iam te A v«m!a ca •Cnf<ll»i'a Cti<tltku,Hi ár 4 fcma 
da tarde, e fnta hera «m desnte, na bllbeliila (o Iteafio. 

DcpolB do upectacolo haveit bonda para tidas aa linhar. 

Atntpbl, de(e»D(o. T«rca-Mr», u t i t o de COTCI arflttar. 

s 



U ( U U M M J t U l i t á U ÂJJÚj i » . 

S A L V A D O R - B E E R 
CERVEJA ^SALIÍADOR" 

A N T A R C T I C A 

GRAXA 
S E B O P U R O 

Vendera 

S r a e s t e E h e i n g a n t a & C . 

R u a dos I m r a i g r a u t e s , 1 
faté 81 ag.) 

Assucar cpvstallisado 1/ 
Por preços reduzidos, vondo a Com-

panhia Mercantil e Industrial, largo 
do Jardim, n. 2 A. 

S a b b a d o e d o m i n g o , 3 e 4 d e a g o s t o 

E M T O D A S A S C A S A S D E C E R V E J A 
5—5 

NOVA MIMO KMMM 

d o 
é c o n n l d e r a d o p e l o u m o l h o r p a n u m i e o a 

m u n d o c o m o a m a i o r i n v e n ç ã o u i u s i c a l t i o » 
t e m p o s m o d e r n o s 

Na vossa bibliotheca tendos as obras áo Daudot, Bourget, CamõGS, Alen-
car a da todos cs vossos anetoros prodiloctos: estes tondes sempre comvosco 
o podeis regosijar vos dellos quando quizardes ; mas Boothoven, Wagner, Cho-
pln o cs numerosos mestres da musica não terola podido gusar eenSo por 
meio de outros. 

Pela Invenção do J®0LIAN isso não precis.i ser mais assim, pois qne, por 
meio deste maravilhoso instrumento, mesmo aquellos dostituidos do conheci-
mentos musloaes podom onvlr as obras grandiosas dos músicos afamados 
do mundo Inteiro. 

O .ffiOLIAN parece um piano o sôa como uma orchostra. Elle tom um 
volume msgestuoso de som subordinado a registros, e augmentado ou dimi-
nuído por pedaes, cujo uso pôde eor adquirido dentro do poucas horas. A 
musica n&o tem nada de auto.uatlca; pôde ser doce e grave ou vibrar e tro-
vejar com toda a força de nma completa interpretação orchestral. 

Um toque do dedo mnda o tempo do presto a andante, do allegro a ada-
gio, num Instante. A tocadora tem império abaoluto s.bro o instrumento, quo 
responde á sua vontade com toda a celeridade e precisão. Ha linhas verme-
lhas traçadas na musica pira indicar a expressão própria, e dentro de oito 
dias a pessoa mais ignorante da technlca do musica - especialmente se tiver 
gosto e ouvido—poderá oxecutar perfeitamente os composições mais difllceia. 

O JEOLIAN tem teclado e pôde ser tocaio por pessoas habilitadas como 
qnalqaer plano ou orgam, tornando assim o instrumento valioso a toda pes-
soa da familla. 

P f a n n Q ' conforme o modelo escolhido, do u m a mais de I r e s 
* 4 ° V u ® • contos de róis. 

Uma amostra será brovemente exposta Da (asa nova Mathias, largo do 
Rosár io—Bou M a r c h e . 

Para informações e encommondas, dirigir-so a C a r l o H E v c r a -
Caixa 400—8. PAÜLO. 30-S4 

Carvão animal 
E M G R A N 1 T 0 E E M PO' 

Vende a 
Companhia Mercantil e Industrial 

LARGO ÜO JARDIM, 2-A 

PAMPLONA SOBRINHO & 
R U A DOS A N D R A D A S , 53 

F a b r i c a d e s a b ã o e 

v e l a s 

Offorecem os artigos seguintes : 
Velas de composição, grandoa, po-

qnenas e para carros, da Companhia 
Luz Steariea do Rio do Janeiro. Tôni 
constantemente grando deposito. 

Velas de sebo, n. 2, com 252. 
» » » n. 6 8 R » 192. 

SabãoFlôr, grando o pequeno. 
> amarello e caboclo, em 

xas do 18 e 25 kllos. 
Graxa do Rio Grando, em pipas e 

bexigas, sebo refinado do Rlo-Gran-
do, azeite de Bebo o peixe o oleos 
divorsos em caixas, breu em barrica», 
soda cáustica em iRtas, pinho sueco em 
pranchas o rcuitos ontros artigos per-
tencentes ao DOESO ramo de nego-
cio. (até 31 agosto) 

1 CASA ESPECIAL de 

S l M a l a s 
^ | FABRICA 15 

S Í 12—RUÍ José Bonifácio—i 2 

álcool rectif içado 
D E 4 0 A 4 4 G R A U S 

Tem & Compaoliia Mercantil e Industrial 

Largo do Jardim, a. 2-A 

té Góaérale de Transporís Mari-

timas á vapear 

O VAPOR 

• : 

A M » A & C . 

A p p r u v a d o a p e l a I n s p e c l o r i a G e n i l d e E l y ^ i e n e 
P u b l i c a e p r e m i a d o s n a E x p o s i ç ã o C o l o m 
b i a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PB GO PHARMACEOTICO 

C o l f e c t A n i o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e successor de 

E U G E N I O M A R Q U E S D E I I O L 
U o I P i a u h y 

E l i x l i * d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 

poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-

mento das affecções syphiliticas. 

X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 

e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o a o 

q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , em puro vinüo de cajú, des-

obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -

n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -

c i o , nutrit ivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 

enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vondem-so om todos os Estados, nas prlnclpaes pharmacias e drogarias. 
Deposito"em 8. Paulo: Rua Direita, 1, K a r u o i & C . 

» » Santos: Rua do Rosário. 114. A l f r e d o " V i e i r a . 
» Central: Rua do HuBpiclo, 89.—ElUo d e . S a n e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & O. 
(6M e dom.) 

• S A N A T O E I U M 

| DR. GUSTAVO GREiNER 
' Ribeirão Pires 

' LINHA INGLEZA ^ 

i L l I F T K U n O l i r A 
8—8 r̂ 

Antonio Nogueira de Souza 
Precisa se falar-lhe, para negócios 

do faroiiia, n i rua 24 do Maio, 40 — 
Santos. 3 - 3 

B E E T A G - N E 
esperado e m S a n t o s até o dia 
7 do sgosto, eahirú, depois da Indis-
pensável domora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducçtto 
gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.a classe com suas bagagens. 

Agentes: 

KÂRL VÁLAIS & COMP. 
S . P a u l o - r n a José Bonifácio, 13 B. 
S a n t o s — r u a 15 do Novembro, 17 
R i o d e J a n e i r o — r n a da Al-
fândega, 32. 

í â a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

0 PAQÜETE 

TTâEDO 
Esperado brevemente cm Sai,tos, Eahirà no dia 12, o do Rio, no dia 15 

do corrente, para 
« E \ O V l E N Á P O L E S 

I F^ j r » . B O 
Preço das passagens de 3» classe. 
Recebem se passageiros de 3a classe para Marselha e Barcollona, com 

transbordo em Gênova, ao preço do 

R s . 9 0 S 0 G 0 

A g e n t e s 

Em S . E»a í i i ! » - Io5o Briccola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em ( S a n t o s — A . Piurita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No H i o d « -f "»>s<«l«-o—A. Ki-irita & C., rna Primeiro de Março, 37. 

A R R O Z N O V O S U P E R I O R 
S T E E L 

* M 
A c a b a m d e receber g r ande porção desta ac red i t ada 

m a r c a d i arroz 

A n d e m , Sotto Maior & G. 
4 4 , R U A D O C O M M E R C I O , 4 6 

i r . -2 . . . 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T A S - H O U S E 

C s B B d e p e n s ã o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a f i um i-
l l a « e c a v a l h e i r o s , p e r t o d o s b a n h o s d e m a r : 
b o n d a d e Í O O r é i s p a r a t o d o s o s p o n t o s d a c i d a d e . 

LARGO DA LAPA, 92 (até 7 set.) 
RIO DE JANE IRO 

Navigazione Generalo Italiana 
EOCIETA' RBÜNITE 

F l o r i u & R u b a t t l n o 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Assucar refinado 
SUPER IOU 

Por atacado o a varejo, preços sem 
compotencia. 

Companhia Mercantil e Industrial 

LARGO DO JARDIM, 2-A 

M A N I L L A 
Sahirà d5 Santcs, ro dia 0 de agosto, para 

G ê n o v a e I S J a p o l e s 

Preço das pafsagons cm 3' classe, IV . A O . 
Eate vapor, illnmitiado a lnz cloctrlca, (em esplendidas acommodaçOcs 

para passageiros do 1' e 3» classe. 
AGENTES 8 - 6 

FR&TBEXX CASSTA 
S . P a u l o S a n t o s 

Rua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

FOLHETIM (18 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

C01MUE DE OLIVARES 
(UBUOBIAB DO TRMP0 DR FEL1PPI! IV) 

C A P I T U L O V I 

D E QUE ESTEATAOEMA SE VALEU 

Q U E V E D O PARA OBTER UMA AU-

DIÊNCIA DO BR. REI D. FELIPPE IV 

I I I 

O conde-duque dirigiu se aos 

seis homens, que v inham de 

I j az e hav iam parado, e disse-

lhes : 

— Afínae os vossos instru-

mentos e preparae-vos para to-

car ; se apparecer a lguém, ins-

trumento de par t i e espada em 

punho, entendeis? 

—Entendemos, sim, excellen-

tiasimo senhor, disse um dos 

homens. 

I V 

Principiaram os músicos im-

mediatamente a afinar as vio-

las, a a l guma distancia da casa, 

do lado do Prado. 

O conde-duque e os muBicos 

que i am com elle tinham-se 

postado j un t o á porta da casa. 

D . Lopo , que tinha curiosi-

dade de ver se naquel la noite 

üpparecia o embuçado das noi-

tes ancedentes, entranhou se u m 

tanto na viella. 

Afinados os instrumentos, uma 

voz harmoniosa e mui extensa 

entoou uma canção de amor. 

Nesta ponto, ouviu D . Lopo 

rumor para o centro da viella. 

Voltou-se, e v iu a a lguma 

distancia o vulto das noites pre-

cedentes. 

— A t é que appareceu, disse 

D . Lopo, caminhando para o 

vulto. 

— EntSo esta noite viestes 

acompanhado ? disse o vulto, 

com accento breve e áspero. 

Então eata noite não podemos 

divertir-nos como nas outras? 

A fé que o sinto, porque os 

ares podem entroviscar-se, ou, 

para melhor dizer, enroxece-

rem. Por Deus que vos estimo, 

D . Lopo; fazei-me a raereô de 

Bahir desta rua, e retirae vos, 

que fácil VOB será inventar des-

culpa bastante para quen ãose 

tome a mal a vossa retirada. 

— C o m o assim, am igo ! que di-

zeis ? respondeu D. Lopo; se 

das outras vezeB tenho estado 

só e não tenho fugido, como 

quereis que me v á eata noite, 

que tão acompanhado eBtou ? 

— l i ' justamente por eu querer 

varrer o campo deBsa gente que 

vos acompanha, porque me con-

vém muito a mim, e muito maia 

convém a quem eu sei, que vos 

Bupplico, D. Lopo, que me n&o 

obrigueis a tomar-vos como es-

torvo e a afastar vos violenta-

mente do meu caminho. 

— U m a palavra, disse D . Lopo, 

fazeis o favor de me mostrar 

as vossas pernas? 

—Sois sapateiro, i rmão, ou 

curais callos e joanetes? res 

pondeu o vulto. 

— Q u e 1 tendes joanetes? pois 

estais apanhado, eu não brigo 

comvosco, D . Francisco. 

—Fazeis ma l em pronunciar 

nomes proprios em rua estreita 

e á volta de esquina em que 

anda gente; mas, uma vez que 

me chamastes D. Francisco e 

que D. Francisco sou, e que 

por amigo vos tenho, e que, por 

ter-vos por meu amigo, VOB não 

tenho feito sentir até que pon-

to alcança o meu braço, e por 

onde metto a foltn da minha 

eapada, som que haja quem a 

volte, rogo-vos que me abrais 

caminho ; porque me importa 

que eu fale com esse rei, a 

quem Be não pôde falar sem 

atropelar o conde duque; e atro 

pelado o houvera eu j á , se para 

atropelai o não foBse mister in-

vestir com a guarda tudesca ou 

italiana e com a canalha de 

palacio; que, para pôr a vista 

em em cima de sua excellencia; 

é necessário converter-se a gen-

te em furão e perdera paciên-

cia. 

— E dizei me, D . Francisco, 

j á que vos tendes aberto commi-

4U6UST0 SCHHIDT 
AGENTE D E N E G 0 C 1 0 S 

E s c r i p t o r i o i r u a d o 

Q u a r t e l , n . 2 
(até 16 de out) 

Sociétó Géoérale de Transporís Mariti-
mes à vapeur de Marseille 

O VAPOK 

a m e 

go, porque vindes rondar a Cal-

derona ? 

— E u não venho rondar a 

Calderona: venho rondar a el-

rei; e, como el-rei havia de v ir 

a lguma vez rondar a Caldero 

na, por isso tenho eu vindo tan 

tas noites rondar a essa senho-

ra, para ver se a lguma dellas 

podia rondar el-rei. 

—Dizei-me, D . Francisco, 

quereis tirar-me uma duvida? 

— Muitas palavras gasta is ; 

mas não importa, que sua ma-

gestade tem artes par fazer vo 

mitar a esses músicos um ma-

drigal, depois uma romança, e 

depois da romança, eu sei ! os 

bofes, se os pobres músicos não 

tiverem outra cousa para vomi-

tar ; venha, pois, o que me ten 

des para dizer. 

—Haveis luetado commigo aa 

noites passadas, de caçoada ? 

— N ã o caçoei comvosco, maB 

entretive-vos. O que VOB posso 

affirmar é que, Be não fôreis 

meu amigo, não VOB houvera 

matado, porque não gosto de 

pesos na consciência, mas hav ia 

de ensinar-voa. 

— Parece voa isao ? 

— S e parece I 

—Pois , D. Francisco, a aven-

tura desta noite é para m im 

uma negra aventura. 

— E servir-vos de sabão pa-

ra a tornar clara. 

(Çtmtinúa) 

Esperado em SANTOS até ao dia 7 
do mcz de F-gosto, sahlrá, depois da 
indlspensavoi demora, para 

M a r s e l h a 

B a r c e l l o n a 

G a n o w a 

N á p o l e s 

A Companhia fornece conducção fratuitu para bordo aos passageiros 
a terceira elaase o suas bagagens. 

Agentes: 

KÂRL VALAIS & COMP. 
i. P a u l o - R n a José Bonifácio, 12 b 

S lan tOH—Rua 15 do Novembro, 17. 
R i o < le J a n e i r o — R n a da Al 

fandrga, 32. 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAH1DAS PARA A EUROPA 

D o E l i o 

T A G U S 

EM 12 DE AC.0ST0 

Magdalena em 11 de agesto 
Danube » 28 » 

D c S a n t o » , 

T A G U S 

EM 10 DE AGOSTO 

Trent tm 5 do sotombro 

SABIDAS PARA O RIO DA PRATA 

D o R i o 

Danube em 12 do agosto 

Para passagens o mais informaçOos, 
com a G n r a p i t n h l » L u p t o n , 
ruadoS. Bento, 41, S. Paulo, o, no Rio 
com o supirintondonto G . O . 'Vil-
d e r s o n , rua 1.° do Março, 73. 

f&hrts-Gesellsehaft 
Os vapores 

I t a p a r i c a 

CapitSo H. MacMoiann, sahlrét a 7 de 
agesto. 

P a r a g u a s s ú 

CapitSo H. Botgo, sahirâa 11 do agos 
to. 

C i n t r a 

Capitfto Th. Sucuborllch, sahir& a 21 
do agosto. 

A m a z o n a s 
Capitão H. 13. Kier, sahirá a 28 de 

BgOStO. 

A v i s o 

Todos OB vapores acima monoionados 
tfim magníficas aecommodaçõoB para 
passageiros e B&O illuminados a luz 
nlectrlea. 

Todos estos paqnotes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma 
delra, eto. 

O preço de passagons de 3.* classe 
para Ltsbôa, incluindo vinho de mesa, 
12OÍ0OO. 

Para passagenB, trata-se com 

J. FLACH 
18—EUA DE S. BENTO—18 

S . P a u l o 

LÂ VELOCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linlia do Brasil 

O ESPLENDIDO PAQDETB 

COMMANDANTK, BOSASCO 

Sahiri do Santos, no dia 9 de agOB-
to, para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

com escalas pelo Rio do Janeiro, La-
hla e Pernambuco. 

Preço das passagens : 
Camerlnl distlntl fr. 760 

1» classe » 650 
Cla3se distinta > 400 

3* classe » 60 

Para passagens o mais informaçOos, 
com os agentos : 
EM 8. PAOLO — O a i c a r H o r s -

c b i t z «St C . , rua do Commer-
cio, 7. BM SANTOS - O s c a r KXors-
c b l t z & C . , rua Visconde do 
Rlo-Branco, 16. 

Puilli Síe&m Ntyigatioo C O M M J 

S \HIDAS PARA A KUROPA 

P o t o n » ! 21 do agosto 

0 PAUDETE INOLEZ 

O R O P E S A 
Esper tdo do Rio da Prata no dia 7 de 

agosto, sahirá paia B a h i a , P e r -
n a m b u c o , L I H I I Ó H , L . a C á -
l i c e (La Rouhalle), 1 ' l y m o u t h 
e L l v e r p o o l , depois da indis-
pensável demora. 

Proçis das passagens para L'sboa : 
l». classe, t 23 e i; 25. 
2». dita, ü 12. 
3>. dita, 110}OCO. 

Para Llverpool: 

1.» clisse, £ . 34 e £ . 20. 
2*. dita, £ 15. 
3> dita, ÍL U. 
1». ida e volta, £ 36 e £ 45. 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0 e 

£ 80. 

Vinho do mosa, f< r jecldo grátis aos 
jassageiros de todas as cl: sses. 

Os paquetes desta Unha sSo Illumi-
nados a luz eloc-trica. 

Para passagens e outras informações, 
cem os agentes 

Yilson Sons & C., Limited 
ROA DO ROSÁRIO, 18 

8 . P A U L O 

B a n c o d e S . P a u l o 

Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris l>19 032 
Itália — 820 
Portugal — * W 

Os It.ncos, ao abrir, tiveram h in-
tem affliaias as tabellas da tO 3/8, 
mas, depois quo chegiram os primei-
roí telcgrammas do Santos. a'guns 
Bubstituiram-nas poias de 10 7/16 ot-
fcctuandc-se cnta> transacçSes & tax» 
reservada de 10 1/2, taxa que so sus-
tentou até ás 3 horas. 

O mercado fechou eatavel. 
No Brasilian'sche Bank roalisiram-

se, de manha, algumas ptquenas ven 
das do coboranos a l i jMW. D i tarde 
aquolle banco podia ptlos soberanos 
23)100, n&o tendo compradores. 

BOLSA 

TransacçOes effi>ctuadas hontom: 
209 acçOes da Paulista, Int., a 2351. 
100 acçOcs da Paulista, a 281$. 
00 dibantu-es da Vlaçfto, a 5 S. 
5') ai'Ç3es da C. Arens, a 25). 

516 BOÇ053 da Paulista, com 30 
a Ul?. 

1S6 arçOos du mesma, a 0 $. 
30 letras do Unlm, a 60}. 

841 acçOes da Paulista, com 30 %, 
a 1)2$. 

50 acçOnsda Paulista,Int., a285). 
I I da C. do Drogas do Estado do 

S. Paulo, a 65$. 
19 P0ÇÕ33 daViaç&o, a 281. 

Ven Ias por alvará, effo.tuadas pelo 
corretor Est-eila : 

50 acçú«8 do Banco Corstructor, 
a 5 $500. 

100 arfõ ia da Iniciadora Pauiistj, 
a 100. 

100 a"ç018 da C. Paulista de C>r-
tum̂ > e Fabricação do Calçido, 
a 5'.'). 

COTAÇÕES 

Ae$õcs 

CAMBIO 
S. Paulo, 4 de agosto do 1895. 

Tabollas aQlxadas hontem: 

L o n d o n f l a n k 

a 90 d. & vista 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 919 937 
Hamburgo 1.136 1.168 
Italia — 906 
Portugal 425 435 
Now-York — 4.950 
Montevideo 10 3/8 10 1/8 

Buenos-Airos . . . 10 3/8 10 1/8 

B r i t i s h l l a n k 

Londros 10 8/8 10 1/8 
Paris 9J0 937 
Hamburgo 1.131 1.157 
Italia — 007 
Portugal — — 
New-York — 4.900 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londros 10 7/16 10 1/4 
Paris 914 9:<0 
Hamburgo 1.128 1.148 
eortugal — 417 
Italia — 833 

d r a a l l l a n l M c l i e l l n n U ftir 
D e u t s c h l a n d 

Berlim 1.128 1.141 
Londres 10 7/16 10 1/4 
Paris 914 9i5 
Italia — 895 
New-York — 4.800 
Portugal — 424 
Hospanha — 845 

F r a t e i l l C r o a t a 

Londros 10 3/8 10 8/16 
Paris — 986 
Hamburgo — 1.155 
Italia — 900 
Portugal — 424 
Hospanha — 850 
Turquia (B«jrouth) — 10 1/4 
Buenos-Aires.... — 4.852 
Uontevidoo — 6.343 

Vend. Comp. 

Companhias: 
S 8 H ) 2-0) S 8 H ) 2-0) 

Idem com 30 % 95J 90Í 
3308 2.'<l) 

— CO) 

— 60) 
— 20$ 
8 0 ) 5-8 
— 10) 
— — 

30) 10) 
Drogas Est. 8. Paulo — 00) 
Lupton — 95) 

— 26 
Industrial Paulista.... — — 

Jardim Acclimaç&o.... — — 

— 8 ) 

Industrial — 60) 
Melhoramentos 35) 
Rio Claro Railway.... — - ) 

Formlclda int — — 

Dpton Importadora... — — 

Mercantil e Industrial — — 

Motor, para Construo. — — 

Fabril Paulistana Integ. — — 

Gaz do Campinas — — 

— — 

Stupakotf. — — 

ünitto do Comraercio.. — 

Coitume 
OniSo Sorocabana.... _ 
Gaz do 8. Paulo — — 

Progredior — — 

l'ano >R : 
Credito Real,cart. hyp — — 

_ 110) 
Lavradoros — 110$ 
União do 8. Paulo — — 

Coinm. e Ind 260) . 3 » 
— KOI 

8. Paulo 120) 
Republica — — 

Santos — — 

Commorcial do Rio de 
Janeiro — — 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Coatlsú* oo nu inspeotor de mcz o 

sr.FranoUoo Mullor, na ausência do 
sr. Antonio Porto. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfândega e Roca-
bodorl i da Rendad. de 6 a 10 do agosto: 

Café bom 11400 ktio 
Café encolha $"50 > 

SAH IDAS DE CAFÉ 
(JULUO UM 1B93) 

Para a Huropa : 
Saccas 

Para os Bstados-Uuldos: 

L e t r a s h y p o t h M H r i a i 

Banoo de C. Real . . . . 76$ 
UnISo — 
Iitend. Municlp 85) 

A p ó l i c e s 
Do Estado 6 °/o — 
Ghraas., 5 °/o — 

» 4 o/°(ouro) — 

O e b e u t u r M 

V aç&o Pauüaia 5u) 
Damnnt — 
Melhoramentos — 

69) 
593 

915) 

45) 

TFL.EGRAMMAS 

(ASSOCIAÇÃO OOMMRBCIAL) 

S a n t o s , i l h. 30 m. 

Cambio: 
O m rcado abriu estável, o u o pa-

pil banoirio a 10 1/1 o o particular 
a 10 11/16. 

S a n t o s , 12 b. 

M TOI IO ilrmo, com letras bancarias 
a 10 9/16. 

Letras de café, off., a 10 11/16. 

M a n t o s , 3 b. 30 m. 

S-iqnes sobre Londres, 10 1/3. 
Tomadores rarj letros do cafó, a 

1) 1 i/16. 
Papol particular, oferecido, a 10 5/8, 
Marcado, Hrme. 

S a n t o s , 11 h. 30 m. 

O m'-r;ado de ca'é abriu calmo, com 
procura limitada. 

S a n t o s , 2 h. 30 m. 

Os ne/oo!os continuam caiu os. 

l l i o , I I h. 

Marcado abria Br.ne.eim a taxano-
m'nal d» 10 1 J, para le'ras bancarlis 
s >bre Londres, e para papel particular 
a 10 6/8. 

R i o , 11 h. 30 m. 

Mercado mais Hrme, com tomadores 
a 10 9/16, sem dinheiro, e o particular 
offerejldo a 10 6/8. 

Café : 
Entradas, 5.351 saccas; embarquea, 

10.326; vendas, 6.000. 

NOTICIAS MARÍT IMAS 

VAPORES ESPERADOS NO R IO 

4 Geaova e esc., Ma',tco Bruzzi. 
4 Hiraburgo o osc., Paraguassú. 
4 New Yurk e CSJ., Horrox. 
4 M»mh)si>-r e tso., Moz irt. 
5 AnYflis o osc., Iiing CadwiVon. 
5 Portos do Sul, Itaitaba. 
5 Portos D i SjI, Itapoan 
6 Santos, Indian Piince 
6 I/vcrpool o osc , Ori si. 
6 Sinlos, Castore. 
6 Santos, Tngus. 
7 Valparals.i o esi , Oropeia. 
8 Bjrilfaux o esc.. Gongo. 
9 Rij da Prata, yli/iii£<iine. 
9 RI» da Prata, Portugal. 

13 Santos. 8. Gottardo. 

FÍPOUKÍ A S A D B DO S IO 

4 Rio da Prata, Brãagne. 
4 Santos, Arlindo 
6 Nbw-Orlcans, Rcsse. 
5 Santos, Mattco Bruzzo. 
6 S. Sebastião e OFC.. Federal. 
5 Qinova o oso., Fa-á. 
6 Trioste e esc., Castore. 
6 Southampton o osc., Tc-gua. 
6 S. Mathous o osc.. Lúcia. 
7 Llverpool e esc., Oropeta. 
7 Vai paraíso o esc , Orissa. 
7 New Yoik o oso., Coleridge. 
7 Portos do Sul, Meteoro-
7 Laguna o esc., Industrial. 
8 Tricste e eso., Castore. 
9 Rio da Prata, Congo. 

)5 Qenova e esc., S. Gottardo. 
TATOUS ESPERADOS EM HABTTG 

4 Rio, Itaperuna. 
6 Rio, BrHagne. 
5 Rio, Arlindo. 
6 Rio, Matteo Brutzo. 
6 Anvers e oac., King Oodicallnn, 
7 Marselha e eec.. Aguitaine. 
8 Buenos Aires, Mamlla. 
8 Rio, Meteoro. 

11 Gnnova o esc., Bormiii. 
[ 12 Trieste e esc., Barosi. 

VAPORES A BAHIR DK SANTO* 

4 Rio da Pra a, Brãagne. 
4 Rio, Itaituba. 
6 Rio, Caitore. 
6 Southampton o esc , Tagtu. 
7 Gênova e esc, Mattro Líruzzn. 
8 Gênova o eso., Mamlla. 
8 Hamburgo e esc , Itaparica. 
8 Rio, Aquitaine. 

12 Gênova e eec, 8. Gottardo. 

MANIFESTOS 

Vapor lnglez Tagus, ontrado de Sou-
thampton a I." do corrente : 

3 cxs. matei ial elsctrico, a Prado, 
Chaves Si C. 

3 d tas bleconto, a J. Toledo Carnei-
ro. 

6 ditas manteiga, A M,à ordem. 
14 ditas Idem, Idem, ldem. 
4 bres. tintas, ldem, ldem. 
3 dltaB obras de vidro, a Alves Lima 

& C. 
1 rx. arenques, a C. P. Vianna & C. 
2 ditas queijos aos mesmos. 
2 ditas toucinho, idem. 

10 ditasprosuntos,ldem. 
5 fds. fazendas a Th. Wille & C. 
3 cxs. ldem, a Mathias do Castro & 

Comp. 
5 ditas ldem. 8 M C. & ordem. 
2 ditas ldem, a A. Martins & C. 

30 bres. enxadas, & C 1'nifto do Com-
merclo. 

2 cxs. pello, a F. Albuquerque & C. 
1 brc. extraeto, aoa mesmos. 
2 cxs. pollo, D L & C. 6 ordem. 
4 ditas ldem, P V, ldem. 
2 ditas calçado, a E . B. da Rocha. 
2 ditas drogas, S, M, & ordem. 
4 ditas magnebia, idem, ldem. 
6 dita artigo-» pliarmacia, ideuj.ldvm. 

11 brs. mantilga, Idom, idem. 
4 cxs. fazendas, a Martin & Luule. 
1 dita arügos de armarinho, aos 

mesmes 
1 dita punhos, Idem. 
1 dita bol03t, idem. 
1 dita fazendas, idem. 
4 ditas Ifts, Idem. 
1 ditas couro, a A. 1'imentel & 

Vas conceitos. 
1 dita fszendas, aC . P. Mello. 

20 ditas whlfk°y, a J . Broadehaw. 
7 ditas fazandas, a J . WelBsukn 

4 C. 
3 fds. ldem, aoB mesmos-

48 cxs. Idem, Idem. 
3 fds. idem, Idem. 

200 cxs. cebolas, a C. Sampaio Ro-
drigues & C. 

200 ditas batatas, aos mesmos. 
190 ditas Idem, a Antonio Maria An-

tunes. 
11 ditas palitos, so mesmo. 

160 ditas cebolas, a Paulo José da 
Costa. 

60 ditas batatas, a Junqueira & Ir-
mão. 

8 ditas agua mineral, a Alfredo 
Vieira. 

3 ditas drogas, ao mesmo. 
1 pacote amostras, a Mathias de 

Castro & C. 
1 dito Idem, a B. Wlllrloh & C. 
1 dito Idem, C C, & ordem. 
1 cx. Mem, P W a» C, idem. 

BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAÜLO 
B A L A N C E T E E M 3 1 D E J U L H O D E 1 8 9 5 

A C T 1 V O 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 

(Comprehendendo a» opera{õet dt auxílios d 

Acclonlstas 
Empréstimos hypothecarlos 

GARANTIAS : 

Valor dos bens hypothocadoi ao Banca . . 
Depósitos pertencentes a terceiros. . . . 
Letras hypothecarias pertenoentes ao Banco 
Letras hypothocarlas a re-emlttir. . . . 
PrestaçOes a receber 
Juros vencllos 
Propriedades arrematadas ou adjudicadas pa-

ra pagamonto do dividas 
Edifício do Banco 
Carteira Commorcial . 
Caixa 
Diversas eontas 

CARTEIRA COMMBRCIAL 

Contas correntes 
TltuloB descontados 
Ditos cauulonados 
Debentnres 
Diversos títulos om carteira 
Letras a reoeber do conta alheia . . . 
Letras a receber 
Caixa 
Diversas contas 

lavoura) 

1.748:0011000 i.74H:tu»juuo Capital 
18.204:9921706 Dinheiro rocobido do Thesouro Nacional 

Pando do rosorva . , . . , 
Garantias diversas. . . . . 

DEPÓSITOS : 

Tituloi pertencentes a terceiros 
Deposito por alvará . . . . 

P A 8 U V O 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 

{Comprehendendo as operada de auxílios á lavoura) 

44.870:338)466 
1.478:000)000 
3.204:4008000 

16:0008000 
1.098:484)605 

161:045)929 

696:847)825 
103:810*113 

3.503:0711510 
382:119)772 
766:496)142 

2.522:396)316 
1.003:9188770 
2.803:79<l)970 
1.072:400)000 
2.036:149)690 

79:3684415 
24:390)370 

8d 1:940)340 
97:334)165 

Letras hypothocarlas emittldas . 
Letras hypothecarias sorteadas , 
Contas corrontos . . . . 
Juros de letras hypothecarias 

DIVIDENDOS : 
Baldo anterior nao reclamado 
ldem do ultimo somostro. , 

Total 

6 
6 

44 

,000:000)000 
.000:000)1,00 
816:68U)657 
376:333)166 

l.\78'000)000 
39)725 

62:4)8)610 
907:380)500 

Divorsas contas 

CARTEIRA COMMBItCIAL 
Capital 

CONTAS CORRENTES: 

De movimento l anma t i án 
Bujeltas a aviso . . . . . J . 831 iIbTIbo 
Carteira hypothocarla 3.50*071)610 

Lotras por dinheiro a prêmio , 
CauçOes _ 
Cobranças do conta alheia 
Diversas contas . . . , 

1.478:039)726 

16.670:300)€00 
PO .000)100 

947:988)003 
104:631)43» 

369:600)010 

019:029$73D 

3.GOO:OOOX)CO 

4.137:790)700 

831:852)760 
3.303:7901970 

79:868)416 
168:667)390 

R . DUARTE RIDAS, 

Guarda-livros 

84.138:077)332 
8. B. ou O. 

S. Paulo, 81 de Jolbo de 1896 

Total 84.138:077)318 

JOSÉ DUARTE RODRIGUES, 

Dlroctor-gerente 


